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ECONOMIA 5

Os flagelados da seca do Norte de Minas 
começam a receber essa semana 1.000 vasi-
lhames de água, com capacidade de 20 litros, 
para o armazenamento correto e seguro da 
água disponibilizado pelo Programa Água 
Doce (PAD) à população do Semiárido Minei-
ro, proporcionando segurança no transporte 
no uso contínuo do recurso. 

Em novembro, o Governo de Minas irá en-
tregar 296 títulos de propriedades rurais, em 14 
municípios de varias regiões do Estado. Curral de 
Dentro é a única cidade que será contemplada 
do Norte de Minas. As terras devolutas do Estado 
correspondem às áreas que nunca tiveram um 
proprietário particular, embora sejam ocupadas 
por posseiros. 

Dia D de combate à 
dengue acontece neste 
sábado na região do Alto 
São João

DIVULGAÇÃO

Flagelados da 
seca recebem 1 mil 
vasilhames para guardar 
água

Governo de MG irá 
entregar 300 títulos de 
Regularização fundiária 
em novembro 
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Hoje, sábado (5), completa-se um ano da morte 
da cantora Marília Mendonça, aos 26 anos de idade. 
A sertaneja, e outras quatro pessoas que sofreu aci-
dente na cidade de Caratinga (MG), onde a cantora 
faria um show. 

Fãs de Montes Claros 
falam sobre um ano sem 
Marília Mendonça

Montes Claros discute hoje apoio e 
orientação sobre AVC
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A Associação Presente de Apoio a Pacientes com 
Câncer e o Hospital Oncovida lançam na segunda-feira 
(7), a campanha Novembro Azul em Montes Claros. O 
objetivo das instituições é levar informação à popula-
ção da cidade, reforçando as iniciativas para promover 
a mudança de comportamento dos homens, além de 
incentivar o hábito de consultar um médico e realizar 
os exames preventivos. 

Associação Presente e Oncovida lançam campanha 
Novembro Azul em Moc

Santa Casa realiza abertura 
oficial do Novembro Azul
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Em parceria com a Casa Santa Bernadete, clí-
nicas Radialis e Oncocenter, a Santa Casa Montes 
Claros realizou a abertura oficial do Novembro 
Azul. Com o tema “Unindo laços contra o cân-
cer”, o hospital realizará várias ações ao longo do 
mês. Referência em atendimento oncológico para 
o Norte de Minas, a Santa Casa Montes Claros 
atende atualmente cerca de 800 pacientes com 
câncer de próstata.

SAÚDE 7

SAÚDE 6

Prossegue hoje (5), em Montes Claros, a Campanha Mundial de AVC, que visa conscientizar e promover a prevenção 
do Acidente Vascular Cerebral que acomete um cada pessoa ao longo de sua vida. A ação é organizada pela Associação 
AVC Montes Claros, Rotary Club de Montes Claros, Neuroliga Norte de Minas, Unidade de AVC Teresa de Calcutá da Santa 
Casa de Montes Claros e SAMU Macro Norte. 
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Celebrando a Vida Eterna

Perspectivas para a Inclusão Social no Governo Lula

Questionamentos sobre inventário 
pode gerar custos desnecessários

A importância de um processo 
admissional seguro e bem-sucedido (Parte 1)

JOSÉ DE PAIVA NETTO
Jornalista, radialista e escritor

ANDRÉ NAVES
Defensor Público Federal, especialista em Direitos Humanos e Sociais. Escritor, professor e palestrante

CATIA STURARI
Advogada especializada em Direito de Família

LEONARDO BARROS
Pós-graduado pela PUC Minas em Ciências da Computação. Formou-se em 

Inovação e Empreendedorismo pela Universidade de Stanford

Dois de novembro é dia de cele-
brar a vida. Respeitamos o gesto dos 
que vão reverenciar os mortos, em 
visita a túmulos de parentes e ami-
gos. Porém, acreditamos que a des-
tinação de nosso Espírito, depois de 
se despedir do corpo físico, é muito 
superior. Por isso, convidamos todos 
a lembrar-se dos entes queridos com 
a natural saudade de sua companhia, 
mas sem tristeza e enviando-lhes, 
acima de tudo, vibrações de Amor 
Fraterno e Paz, porquanto, para ale-
gria nossa, permanecem vivos. Aos 
que porventura se encontram deses-
perados pela perda de um familiar 
ou pessoa amiga, vislumbrando até 
no suicídio o alívio para suas dores, 
aproveito o ensejo para esclarecer: o 
suicida mata-se à procura da paz; to-
davia, depara com o maior tormento, 
algo pior que o nada, que, por sua 

vez, não existe, pois a vida não cessa.

Os mortos não morrem

Essa afirmação — os mortos não 
morrem —, que a toda a humanida-
de envolve, fiz colocar nos portais da 
Sala Egípcia do Templo da Boa Vonta-
de (TBV), o monumento mais visita-
do da capital do Brasil, conforme da-
dos oficiais da Secretaria de Turismo 
do Distrito Federal (Setur-DF).

Num improviso que proferi, na 
década de 1980, reiterei: a morte 
é um boato, consequentemente os 
mortos não morrem, incluídos os 
Irmãos ateus materialistas. Diminuir 
a relevância desse fato, que atinge de 
forma inexorável os seres humanos, 
seria negar a realidade. Você não é 
obrigado a acreditar na sobrevivência 
dos Espíritos nem que possam dirigir-

se às criaturas terrestres, quando por 
Permissão Divina. Contudo, isso não 
significa que eles não existam ou es-
tejam sentenciados à mudez.

Diz Jesus, no Seu Evangelho, se-
gundo Marcos, 12:27: “Deus é Deus 
de vivos, não de mortos. Como não 
credes nisso, errais muito”.

Guardemos dos que partiram 
uma lembrança esclarecida, como no 
conselho do escritor e ativista nor-
te-americano Ralph Chaplin (1887- 
1961): “Não lamente os mortos... La-
mente a multidão, a multidão apática, 
os covardes e submissos, que veem a 
grande angústia e as iniquidades do 
mundo sem se atrever a falar”.

Os mortos, hoje, somos nós ama-
nhã. Condenando-os ao

“desaparecimento”, por força de 
nossa descrença ou medo de enfren-
tar a Verdade, poderemos “decretar” 

o mesmo destino para toda a gente, 
atrasando sua evolução, até que, 
com maior esforço, se descubra que 
o grande equívoco da humanidade é 
ainda crer que a morte seja o término 
de tudo.

Razão por que lhes trago, do poe-
ta Alziro Zarur (1914-1979), saudoso 
Proclamador da Religião de Deus, do 
Cristo e do Espírito Santo, o ilustra-
tivo e confortador “Poema do Imor-
talista”:

“Dois de novembro é um dia, na 
verdade,

“Rico em lições para quem sabe 
ver:

“A maior ilusão é a realidade,
“Já ensinava o excelente Paul Gi-

bier.
“Os vivos (pseudovivos) levam 

flores
“E lágrimas aos mortos (pseudo-

mortos);
“E os mortos se comovem ante as 

dores
“Dos vivos a trilhar caminhos tor-

tos.
“Legítimos defuntos, na ignorân-

cia
“Desses espirituais, magnos as-

suntos,
“Parece que inda estão em plena 

infância,
“E vão homenagear falsos defun-

tos.
“Não é preciso ser muito sagaz
“Para sentir que a vida tem seus 

portos:
“Um dia, o Cristo disse a um bom 

rapaz
“‘Que os mortos enterrassem os 

seus mortos’.
“Amigos, por favor, não suponhais
“Que a morte seja o fim de nossa 

vida;
“A vida continua, não jungida
“Aos círculos das rotas celestiais.
“Os mortos não estão aí, cativos
“Nos túmulos que tendes ante 

vós:
“Os finados, agora, são os vivos;
“Finados, mais ou menos, somos 

nós”.
A morte não interrompe a vida. Na 

Terra ou no Céu da Terra, persistimos 
em trilhar a existência perene. Mas 
reforçamos nosso esclarecimento 
acerca do suicídio: essa consciência 
de Eternidade jamais pode ser vista 
como justificativa para ele. É uma 
ofensa ao Criador e à própria cria-
tura.

Aos que descreem: concedam-se 
o cientificamente consagrado direito 
à dúvida. E se a vida não cessa com a 
morte, hein?

O Brasil é estruturado como 
um Estado Democrático de Di-
reito: essa locução não é vazia de 
conteúdo, mas denota que o res-
peito democrático e à ordem legal 
constituem fundamentos de nossa 
pátria. Não existe a República Fe-
derativa do Brasil sem a Democra-
cia, portanto. Nesse sentido, os 
ritos eleitorais foram cumpridos, a 
soberania popular se manifestou, 
e, como tal, decidiu por um novo 
Presidente da República: o Sr. Luís 
Inácio “LULA” da Silva. Essa deci-
são soberana dos cidadãos deman-
da respeito ordeiro e pacífico de 
todos.

O próprio discurso da vitória, 
realizado assim que proclamado 
o resultado e antes dos festejos 

populares na Avenida Paulista, de-
monstrou, acima de tudo, que essa 
não foi, diferentemente do que se 
imagina, uma vitória exclusiva de 
Lula, do PT ou da esquerda. Seto-
res do centro (e da centro-direita) 
que integraram a chamada “Frente 
Ampla Democrática” foram con-
templados mais do que com pala-
vras, mas com compromissos que 
concretizam uma postura inovado-
ra de reconhecimento: é necessá-
rio um governo de união nacional 
em que todos tenham voz.

Os adversários ( jamais inimi-
gos) políticos, que não votaram, 
por quaisquer motivos, na chapa 
Lula-Alckmin, também receberam 
acenos e afagos naquele primei-
ro discurso, demonstrando que o 

reerguimento político brasileiro 
exigirá a construção de pontes e 
caminhos que possibilitem a par-
ticipação de todos. A edificação da 
chamada “Frente Ampla”, com o 
englobamento de setores políticos 
do “Centro Democrático”, além da 
própria chapa presidencial eleita 
(formada por dois antigos antípo-
das políticos) são indícios de que 
esse será um governo de todos e 
não apenas daqueles alinhados a 
algumas tendências políticas. Nes-
se sentido, é possível antever as 
linhas mestras de diretrizes políti-
cas que deverão guiar esse recém
-eleito governo de coalizão e de 
todos os brasileiros.

As melhores políticas inclusivas 
são aquelas que começam pelo 

fortalecimento da Educação de 
qualidade, acessível a todos, que 
deve ser articulada com atividades 
esportivas, culturais, e com polí-
ticas de proteção social. A impor-
tância que essa visão educacional 
recebeu em todas as manifestações 
demonstra que uma das priorida-
des do novo governo é a Educação 
Inclusiva, que tem a possibilidade 
de desenvolver as capacidades ine-
rentes a todas as individualidades, 
abrindo caminhos para a Inclusão 
Social e para que cada pessoa possa 
ser vista enquanto fonte de poten-
cialidades.

As pautas relativas ao Desenvol-
vimento Sustentável, também tão 
caras a toda a Humanidade, já que 
importantíssimas para a gestão am-

biental, para a prosperidade agroin-
dustrial e para a saudável emanci-
pação das capacidades individuais, 
constituem importante pedra de 
toque no tocante às principais dire-
trizes do novo governo. Essas prá-
ticas podem possibilitar o retorno 
do Brasil a uma posição de prota-
gonismo no cenário internacional, 
facilitando a atração de investimen-
tos estrangeiros capazes de irrigar 
as inovações sociais, geradoras de 
novos empreendimentos impulsio-
nadores da prosperidade nacional.

Esse empreendedorismo, fo-
mentado pela edificação educacio-
nal de qualidade e pelo aumento de 
influência no cenário internacional, 
possui como decorrência natural a 
inclusão social pelo trabalho. Aliás, 

o trabalho, que anda junto com o 
empreendedorismo e com a criati-
vidade, parece ser, de acordo com 
a simbologia dos discursos prelimi-
nares, uma das colunas mestras do 
novo governo. O exercício prático e 
efetivo de um ofício desenvolve as 
características essenciais da pessoa 
excluída, e, onde antes só eram per-
cebidos limites, passam-se a obser-
var novas possibilidades.

Essa parece ser a Tríplice Colu-
na, tão essencial à Inclusão Social, 
que deve pautar o novo governo 
consciente das limitações políticas 
decorrentes da negociação e do 
diálogo: Sustentabilidade Ambien-
tal, Fortalecimento Educacional e 
Melhoria do Ecossistema Empreen-
dedor.

Quando se perde um ente que-
rido tem-se de lidar com a dor e, 
ao mesmo tempo, com os proces-
sos exigidos por lei para a divisão 
de bens, o famoso inventário. O 
prazo para dar a entrada no pro-
cesso no estado de São Paulo é 
de até 60 dias após o falecimento, 
lembrando que cada estado tem 
um prazo. O inventário pode ocor-
rer por duas formas: judicial ou 
extrajudicialmente. O fato é que 
para decidir entre as duas formas 
é preciso conhecer alguns requi-
sitos.

O processo de inventário ex-
trajudicial é feito diretamente no 
cartório de notas, de forma muito 
mais rápida e, muitas vezes, com 
menor custo, mas não pode haver 
menor ou incapaz envolvidos e to-
dos os herdeiros têm de estar em 
comum acordo.

Dentro desses requisitos, o pri-
meiro passo para dar a entrada no 
inventário é contratar um advoga-
do. Ele marcará uma data com o 
escrevente do cartório, dentro do 
prazo de 60 dias, no caso do esta-
do de São Paulo, para levar todos 

os documentos exigidos para a 
divisão de bens, como certidão de 
óbito, Imposto de Renda, certidão 
de casamento, entre outros.  

De acordo com os bens lista-
dos no cartório é gerada a taxa 
do Imposto de Transmissão Causa 
Mortis e Doação (ITCMD) que, no 
Estado de São Paulo, é de 4% so-
bre os bem transmitidos. Essa taxa 
deve ser paga por todos os herdei-
ros envolvidos. No dia da assina-
tura do inventário, o escrevente lê 
o documento na frente de todos 
os herdeiros e, se houver alguma 

divergência, como no nome ou 
número de documento, por exem-
plo, a alteração é feita na hora.

Com a documentação pronta, 
assina-se a escritura de inventário, 
paga-se o cartório e o processo 
está resolvido.

O processo extrajudicial retira 
a carga do Tribunal. Às vezes, mui-
tas pessoas entram no processo 
judicial sem necessidade, isso gera 
maior custo e perda de tempo, 
além de sobrecarregar o Tribunal.

Já no processo judicial, o prazo 
para dar a entrada no inventário é 

também de 60 dias no estado de 
São Paulo, mas acontece quando há 
envolvidos menores ou incapazes 
ou há conflito entre os herdeiros. 
Nesse caso, todo o procedimento 
é feito por um advogado no fórum 
competente da respectiva cidade.

O processo de inventário se ini-
cia quando o juiz nomeia um inven-
tariante, que tem o prazo de 20 dias 
para entregar ao advogado os docu-
mentos necessários para a listagem 
de bens. Nesse caso, além da taxa 
de ITCMD sobre os bens, também 
são cobrados os custos processuais 

e os honorários do advogado (co-
brado de acordo com a tabela da 
Ordem dos Advogados do Brasil).

No caso de um inventário judi-
cial, o processo pode demorar, no 
mínimo, de seis meses a um ano.

É importante as pessoas conhe-
cerem os dois tipos de processos 
para não perderem tempo nem te-
rem gastos desnecessários na hora 
de dar entrada em um inventário.

No caso de existir um testamen-
to, o processo tem de ser judicial 
e a divisão de bens deve seguir os 
termos declarados no testamento.

Já se deparou com a ideia de 
que a burocracia pode ser condu-
zida de forma positiva? Na nossa 
cultura, o entendimento de que o 
burocrático é difícil, trabalhoso e 
estressante é muito forte, mas está 
na hora de mudar essa ideia.

No mundo corporativo, a orga-
nização sempre foi uma aliada da 
desburocratização e, atualmente, 
a tecnologia também entra em 
cena para somar nesse sentido. 
Esses fatores podem ser aplicados 
ao processo admissional para ser 
cumprido mais rapidamente, de 
forma correta e segura.

Isso é importante pelo simples 
ganho de tempo, um ativo de valor 
para as empresas, e pelo impacto 
que uma admissão bem-sucedida 
pode ter a favor da organização.

Minha missão com este artigo 
é ajudar você a entender melhor 
sobre tudo isso e, de quebra, dar 
algumas dicas de como fazer um 
processo bem-feito e que gere 
bons resultados para a sua empre-

sa.

O que é o processo admissional

Para tanto, o primeiro passo é 
entender que o processo admis-
sional compreende tudo o que en-
volve a contratação de novos cola-
boradores, desde o recrutamento 
e seleção até a formalização dessa 
contratação.

Aqui, vou focar na parte da 
formalização que diz respeito às 
burocracias conduzidas pelo De-
partamento Pessoal para legalizar 
e consolidar o vínculo entre em-
pregador e profissionais.

Esse é um processo de extrema 
importância por diferentes moti-
vos. No cenário macro, a admissão 
representa a geração de novos 
postos de trabalho, o que é favo-
rável para a economia local, e do 
país como um todo.

Já no micro, aquele relativo ao 
contexto da empresa, a admissão 
leva novos talentos para a organi-
zação e, em um processo bem con-

duzido, faz com que isso aconteça 
da forma mais positiva possível 
para as partes envolvidas.

Considere que, após todo o 
processo de R&S, a formalização 
da admissão é o momento em que 
o profissional começa a entender 
melhor como a empresa lida com 
suas burocracias.

Um processo tumultuado pode 
afetar as expectativas e a empolga-
ção que as pessoas normalmente 
sentem ao começar em um novo 
emprego, impactar sua integração 
e até seu desempenho. Por isso, e 
para o bem do próprio setor, o DP 
precisa entregar um bom trabalho.

 
Ao que o DP precisa se atentar 

no processo admissional

E o que seria um processo ad-
missional bem feito? Em resumo, 
falo da burocracia que compete ao 
Departamento Pessoal sendo feita 
de forma rápida, correta e sem dor 
de cabeça. Se isso te parece impro-
vável, mais adiante você entenderá 

como é possível.
Sem mistério, o caminho para 

conseguir cuidar da admissão des-
sa forma passa por processos bem 
definidos, organização e, preferen-
cialmente, uso de tecnologia. Fala-
rei sobre esse último ponto mais 
adiante. Antes, quero destacar os 
detalhes que o profissional de DP 
precisa se atentar.

Validação de documentos

O setor precisa saber quais 
são os documentos necessários 
para iniciar os trâmites legais da 
formalização da contratação e so-
licitá-los aos candidatos de forma 
clara, evitando dar margem para 
dúvidas.

Vale fazer check-list e explicar 
como a documentação precisa ser 
entregue e quando. Essa organiza-
ção também reduz o risco de que o 
DP ou o profissional se esqueçam 
de algo, precisem refazer o con-
tato para esclarecimentos e, por 
vezes, agendar nova ida à empresa.

Lembre-se, o objetivo é minimi-
zar a burocracia. A celeridade no 
processo reduz o estresse para as 
partes envolvidas e permite que o 
primeiro dia de trabalho chegue 
no tempo planejado.

Exame admissional

O setor também precisa orien-
tar sobre a realização do exame ad-
missional, uma exigência da CLT. 
Só assim a empresa assegura que o 
profissional está apto, física e men-
talmente, para exercer a função 
para qual está sendo contratado.

Regulamentação da contrata-
ção

Ainda, cabe ao DP informar so-
bre as condições da contratação. 
Os termos devem ser descritos no 
contrato elaborado pelo setor ― ou 
em conjunto com o jurídico ― com 
todas as diretrizes legais, e conver-
sados com o profissional recém-
chegado.

Aqui, cabe atenção ao tipo de 
contrato firmado em cada caso e 
aos detalhes acordados entre as 
partes.

Nesse momento, também cabe 
revisar e assinar outros termos, 
como o vale-transporte, e de bene-
fícios não-obrigatórios oferecidos 
pela empresa.

O setor também deve se encar-
regar da assinatura da Carteira de 
Trabalho, tendo atenção para o 
prazo de devolução do documento 
físico (quando for o caso), e do en-
vio de dados por meio do eSocial.

 
Por que contar com ferramen-

tas para otimizar o processo ad-
missional?

A admissão não é considerada 
burocrática sem motivo. É feita 
em etapas e envolve diversos do-
cumentos, detalhes legais que 
carecem de muita atenção. Basta 
um erro e o Departamento Pessoal 
pode atrasar todo o processo.
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Norte de Minas recebe 32,3 mil doses 
de vacina meningocócica

Painel permanente expõe 
os trabalhos poéticos de 
Georgino Neto

Mural de Yara Tupynambá completa 10 anos 
de transposição

Montes Claros reciclara lixo orgânico 
para fornecer adubos

DIVULGAÇÃO

GIRLENO ALENCAR

A Superintendência Regional de 
Saúde de Montes Claros começou a 
repassar a 54 municípios que inte-
gram a sua área de atuação, 32.300 
doses de vacins Meningocócica C. 
O objetivo é ampliar a cobertura 
vacinal de pessoas com idade entre 
16 e 30 anos; trabalhadores da saú-
de; estudantes universitários e de 
escolas técnicas públicas e privadas, 
sem limite de idade; e profissionais 
da educação de nível superior e 
técnico. A meningite constitui uma 
síndrome transmitida durante todo 
o ano, através das vias respiratórias, 
entre pessoas de todas as idades. 
Em geral, o quadro clínico é grave 
e pode levar o paciente a óbito. O 
sorogrupo de meningocócica mais 
frequente no Brasil é o C, razão 
pela qual a vacina foi incluída em 
2010 no Calendário Nacional de Va-
cinação pelo Programa Nacional de 
Imunizações (PNI).

A referência técnica em imuniza-
ção da SRS de Montes Claros, Môni-
ca de Lourdes Rochido explica que 
o repasse das vacinas às secretarias 
municipais de saúde acontecerá 
nesta semana e também na próxi-
ma, de acordo com a necessidade 
de reposição dos estoques em cada 
localidade. 

A Secretaria Municipal de Saúde 
de Montes Claros recebeu 12.080 
doses de imunizantes. Os demais 
municípios que receberão maiores 
quantidades de vacinas para a am-
pliação do público-alvo a ser imu-

nizado são: Janaúba (2.130 doses), 
Bocaiúva (1.460), Jaíba (1.270), Sa-
linas (1.100); Taiobeiras, Rio Pardo 
de Minas (980), Porteirinha (980), 
Espinosa (840), Francisco Sá (750), 
Coração de Jesus (700), São João 
do Paraíso (700).

Neste ano, a Superintendência 
Regional de Saúde já repassou 40 
mil doses de vacinas aos municípios 
da sua área de atuação. Nesse con-
texto, a SRS reforça a necessidade 
dos pais providenciarem a vacina-
ção de crianças e adolescentes con-
tra a meningite. Recém-nascidos 
devem ser vacinados aos três meses 
e cinco meses, com intervalo de 60 
dias. Além disso, os pais devem pro-
curar as unidades de saúde quando 
a criança completar um ano para 
aplicação da terceira dose. Outra 
dose de reforço deve ser adminis-
trada aos quatro anos.

Em setembro deste ano o Mi-
nistério da Saúde decidiu ampliar, 
temporariamente, a oferta da vaci-
na meningocócica ACWY para ado-
lescentes não vacinados com idade 
entre 11 e 14 anos. A vacina está dis-
ponível no Calendário Nacional de 
Vacinação para adolescentes de 11 
e 12 anos, mas até junho de 2023 
terá o público ampliado para a faixa 
etária de 13 e 14 anos. O objetivo 
é reduzir o número de portadores 
da bactéria na nasofaringe. A reco-
mendação é uma dose ou reforço, 
conforme a situação vacinal de cada 
adolescente.

Com a ampliação do público-al-
vo a coordenadora de vigilância em 

saúde da SRS, Agna Soares da Silva 
Menezes reforça a importância dos 
municípios intensificarem a busca 
ativa da população, além de criar al-
ternativas para a expansão do horá-
rio de funcionamento das unidades 
básicas de saúde, seja no período 
noturno e também nos finais de 
semana.

Além disso, para auxiliar as se-
cretarias municipais de saúde no 
aumento das coberturas vacinais, a 
Superintendência Regional de Saú-
de tem realizado oficinas envolven-
do enfermeiros e agentes de saúde 
que atuam nas salas de vacinação. 
A iniciativa já contemplou os mu-
nicípios de Janaúba e Rio Pardo de 
Minas, além das microrregiões de 
saúde de Salinas, Taiobeiras e de 
São João do Paraíso. Para este mês 
de novembro está prevista a realiza-
ção de oficina envolvendo os muni-
cípios da microrregião de Bocaiuva.

Embora o Ministério da Saúde 
preconiza que as coberturas vaci-
nais contra a meningite devem ser 
de no mínimo 95%, entre os muni-
cípios da área de atuação da SRS de 
Montes Claros os percentuais estão 
baixos. Em 2021 a cobertura vaci-
nal ficou em 76,97% nas crianças 
menores de um ano e em 75% na 
população acima de um ano. Já nes-
te ano, a cobertura vacinal contra a 
meningite aumentou para 77,81% 
entre as crianças menores de um 
ano e para 82,24% no público infan-
til com mais de 12 meses de vida.

Reforçando que a meningite 
acomete todas as faixas etárias da 

O município de montes claros 
inicia ainda esse ano, uma ex-
periência inédita para produzir 
adubos: passará a reciclar o lixo 
orgânico produzido no mercado 
central e na Ceanorte, pagando 
até R$ 105,00 pela tonelada reci-
clada e o material processado será 
doado para as hortas comunitárias 
de creches, escolas e similares. O 
vice-prefeito de Montes Claros, 
Guilherme Guimarães, secretário 

municipal de serviços urbanos e 
coordenador do projeto ‘Recicla 
aos Montes”, afirma que será pu-
blicado edital para ver quem se 
dispõe a executar essa reciclagem 
do lixo orgânico.

Ele lembra que a cidade pro-
duz, em média, 150 toneladas de 
lixo orgânico por dia e esse mate-
rial é levado para o aterro sanitá-
rio de mimoso, onde é enterrado. 
O município paga R$ 105,00 pela 

tonelada enterrada o que dá R$ 
15.750,00 por dia e R$ 409,5 mil 
por mês e R$ 4,914 milhões por 
ano. A intenção é que com esse 
edital, pagar em media R$ 52,50 
pela tonelada processada, onde o 
vencedor da licitação ficara com a 
metade do adubo produzido e o 
município ficara com a outra me-
tade, que será doada a pequenos 
produtores e as ONGs que con-
tam com hortas. (GA)

população, Agna Menezes observa 
que levantamento realizado pela 
Coordenadoria de Vigilância em 
Saúde da SRS aponta que entre 
2021 e este ano foram confirmados 
12 casos de meningite em pessoas 
com idade entre 15 e 49 anos; sete 
casos da doença em crianças me-
nores de um ano e; cinco casos em 
pessoas na faixa etária entre 50 e 64 
anos.

O Sistema de Informações de 
Agravos de Notificação (Sinan), ad-
ministrado pelo Ministério da Saú-
de, também aponta que entre os 
municípios que compõem a área de 

atuação da SRS foram confirmados 
entre 2021 e 2022 a ocorrência de 
três casos de meningite em crianças 
com idade entre 5 e 9 anos; três ca-
sos em idosos na faixa etária entre 
65 a 79 anos; dois casos em adoles-
centes entre 10 e 14 anos e um caso 
em criança com idade entre 1 e 4 
anos.

Neste ano, de 15 casos confir-
mados de meningite, já foram no-
tificados três óbitos causados pela 
doença. Em Montes Claros, onde 
foram confirmados sete casos de 
meningite, foi registrado um óbito. 
Outras duas pessoas morreram em 

Rio Pardo de Minas e Rubelita. Os 
demais municípios que tiveram ca-
sos confirmados da doença foram: 
Claro dos Poções; Coração de Je-
sus; Taiobeiras e Vargem Grande do 
Rio Pardo.

Em 2021, na área de jurisdição 
da SRS não ocorreram óbitos por 
causa da meningite, mas foram no-
tificados 18 casos da doença. Em 
Montes Claros foram registrados 11 
casos e os demais aconteceram em 
Bocaiúva; Claro dos Poções; Enge-
nheiro Navarro; Itacambira; Janaú-
ba; Rio Pardo de Minas e São João 
da Lagoa.

Continuam até o dia 15, no 
Painel Permanente de Poesia Juca 
Silva Neto, os trabalhos poéticos 
de Georgino Neto. A exposição 
estará aberta à visitação pública 
gratuita de segunda a sexta, das 8 
às 18 horas. O Painel fica dentro da 

Biblioteca Municipal “Dr. Antônio 
Teixeira de Carvalho”, no Centro 
Cultural Hermes de Paula. Geor-
gino é professor da Universidade 
Estadual de Montes Claros. Sua 
trajetória artística se inicia após 
o lançamento do livro de poemas 

e contos intitulado “Poesia ainda 
que à tardinha”, em 2019. Em 2018 
lançou nas plataformas Instagram 
e Facebook uma página de artes 
literárias intitulada “Tabacaria”, 
onde publica seus textos recorren-
temente.

Há 10 anos, acontecia a trans-
posição do mural “Da Descober-
ta do Brasil ao Ciclo Mineiro do 
Café”, da artista montesclaren-
se Yara Tupynambá, na Assem-

bleia Legislativa de Minas Gerais 
(ALMG). O mural, hoje localizado 
na Galeria de Arte, foi inicialmen-
te feito para a decoração do anti-
go restaurante da Assembleia, que 

ficava no 2° andar. O espaço, que 
era utilizado pelos funcionários 
e pelo público externo, acabou 
sendo desativado em 1996 para 
ser transformado em gabinetes 

parlamentares. Em 2012, com o 
objetivo de fazer com que o mu-
ral voltasse a ser apreciado por 
mais pessoas e não mais ficasse 
escondido em meio às mobílias 
dos gabinetes, ele foi transferido 
para a Galeria de Arte e reaberto 
ao público.

A transposição da obra foi fei-
ta em oito meses e acompanhada 
pela própria artista, bem como 
pelo Instituto Estadual do Patri-
mônio Histórico e Artístico de 
Minas Gerais (Iepha). Especialis-
tas da Escola de Belas Artes (EBA) 
da Universidade Federal de Minas 
Gerais (UFMG) coordenaram os 
trabalhos. À época, foi organizado 
e publicado o livro “Mural: da des-
coberta do Brasil ao ciclo minei-
ro do café”, de mesmo nome da 
obra, para registrar todo o traba-
lho de organização e realização da 
transposição da obra.

“Em 1973, fui convidada pela 
Assembleia Legislativa de Minas 

Gerais a criar um mural para ser 
colocado em um espaço amplo e 
nobre, onde funcionaria o restau-
rante da Assembleia, no qual per-
maneceu por muitos anos. Escolhi 
um tema histórico, que marcasse 
momentos decisivos da história de 
Minas, e, como suporte para meu 
trabalho, a cerâmica esmaltada, 
em virtude da facilidade da limpe-
za do material, adequado para o 
lugar escolhido”.

O relato é da artista autora da 
obra, Yara Tupynambá, para o li-
vro “Mural: da descoberta do Bra-
sil ao ciclo mineiro do café”.

O mural, tombado pelo pa-
trimônio artístico e cultural de 
Belo Horizonte em 2010, retrata 
a chegada das caravelas ao Brasil, 
as cidades históricas mineiras, os 
ciclos de ouro e do café e a In-
confidência Mineira.  Contendo 
17 metros de comprimento e 2,48 
metros de altura e 872 azulejos, 
a artista utilizou tinta vitrificável 

aplicada sobre cerâmica na cor 
branca, com queima a 980°C. Em 
uma paleta de tons azul e amarelo 
e com imagens em estilo cubista, 
Yara utilizou a técnica de pincel e 
esponja para remeter à tradicional 
azulejaria portuguesa.

Segundo narra o livro “Mural: 
da descoberta do Brasil ao ciclo 
mineiro do café”, para a execução 
do trabalho de restauração-con-
servação e transposição do mu-
ral, foram necessárias três etapas: 
primeira - estudos preliminares 
sobre os materiais, a técnica de 
construção e o mapeamento do 
estado de conservação do mural; 
pesquisa sobre a técnica e o estilo 
adotado pela artista e a contextua-
lização social e política da obra. A 
segunda: retirada dos azulejos do 
local original, restauração e acon-
dicionamento da obra. A Terceira: 
montagem de estrutura para insta-
lação do mural e dos azulejos, nas 
paredes da Galeria de Arte. (GA)
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Cotação Dólar - Real

R$ 5,210

Cotação EURO - REAL

R$ 5,07

Gasolina

R$ 4,85

Diesel comum Etanol 

R$ 6,49 R$ 3,55

Temperatura Fechamento

16hMáx.: 35º
Min. : 19º
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Flagelados da seca recebem 1 mil 
vasilhames para guardar água

Pirapora intensifica ações preventivas e de 
proteção para o enfrentamento do período 
chuvoso

Instalação de enfeites em estruturas da 
rede elétrica é proibida, alerta Cemig

Os flagelados da seca do Norte 
de Minas começam a receber essa 
semana 1.000 vasilhames de água, 
com capacidade de 20 litros, para o 
armazenamento correto e seguro da 
água disponibilizado pelo Programa 
Água Doce (PAD) à população do 
Semiárido Mineiro, proporcionan-
do segurança no transporte no uso 
contínuo do recurso. A distribuição 
foi possível graças a uma parceria 
firmada entre a Secretaria de Esta-
do de Meio Ambiente e Desenvol-
vimento Sustentável (Semad), por 
meio da Subsecretaria de Gestão 
Ambiental e Saneamento (Suges) e 
da Coordenadoria Estadual de De-
fesa Civil (Cedec), com a Federação 
das Indústrias do Estado de Minas 
Gerais (Fiemg). 

Para o subsecretário de Gestão 
Ambiental e Saneamento da Semad, 
Rodrigo Franco, a manutenção da 
qualidade da água, principalmente 

quando é utilizada para consumo 
humano, é primordial. “Precisamos 
garantir a correta conservação e 
os bons procedimentos de arma-
zenamento do recurso, uma vez 
que existe um alto risco de a água 
ser contaminada entre o trajeto da 
fonte até o local de consumo final. 
Para garantir o armazenamento de 
maneira saudável, é fundamental a 
utilização de recipientes que garan-
tam as condições de potabilidade 
da água”, frisou Franco.

O Programa Água Doce (PAD) 
em Minas Gerais é uma parceria 
conveniada entre governos federal 
e estadual, e tem como principal 
objetivo levar água apta ao consu-
mo humano para comunidades do 
semiárido mineiro. Para isso, o pro-
grama recupera poços e constrói 
estações de dessalinização de água. 

No dia 26 de outubro na comu-
nidade de Bom Jesus, no município 

de Monte Azul, aconteceu a inaugu-
ração e entrega de mais 4 sistemas 
de dessalinização de água do Pro-
grama Água Doce (PAD) em Minas 
Gerais. Os equipamentos de dessa-
linização foram instalados no início 
de outubro. Durante esse período, 
a população recebeu orientações 
de como usar o sistema, além de 
vasilhames e kits de limpeza.

A estação vai atender cerca de 86 
famílias que moram na comunidade 
de Bom Jesus, e que terão acesso à 
água de qualidade por meio do Pro-
grama Água Doce.

Além da inauguração, ocorreu 
a assinatura do contrato de cons-
trução e entrega de mais 30 siste-
mas de dessalinização, além dos 
69 que já estão em construção em 
Minas Gerais. O investimento de 
R$ 9,3 milhões será utilizado para 
expandir o acesso à água no estado. 
(Agência Minas)

A Prefeitura de Pirapora, com 
a atuação ininterrupta da Coorde-
nadoria Municipal de Proteção e 
Defesa Civil, está vigilante às previ-
sões do período chuvoso e aos im-
pactos gerados para a população. 
Desde a madrugada da segunda-
feira (31/10) até o início da tarde 
de quinta-feira (3), as chuvas em 
Pirapora alcançaram um acumula-
do pluviométrico de mais de 150 
milímetros, conforme informações 
da Defesa Civil.

Mesmo antes do início deste 
período, o trabalho preventivo foi 
iniciado no município, com a rea-

lização de vistorias nas principais 
áreas de risco.  Com as chuvas, 
essas ações foram intensificadas, 
simultaneamente, com o levanta-
mento dos impactos causados aos 
patrimônios públicos e proprieda-
des privadas, além das notificações 
feitas junto aos moradores que 
residem em área de risco de alaga-
mento.

Em reunião no gabinete do 
prefeito Alex César, secretários e 
demais interessados fizeram alinha-
mentos com a coordenadora da De-
fesa Civil, Carla Dias, em relação às 
ações que serão adotadas conforme 

o Plano de contingência 2022/2023 
para as situações de emergência no 
município. Foram definidas tam-
bém as medidas referentes ao aco-
lhimento de famílias, que possam 
ser afetadas pelas chuvas intensas.

Segundo a Defesa Civil, caso 
ocorra alguma situação de Emer-
gência, ocasionada pelo excesso 
de índices pluviométricos, deverão 
ser acionados os órgãos responsá-
veis pelas ações de socorro: Defesa 
Civil (38) 99883-7085, Polícia Mi-
litar (190), Corpo de Bombeiros 
(193) e Guarda Civil Militar (153). 
(Ascom PMP)

A menos de uma mês para o iní-
cio da Copa do Mundo Fifa 2022, 
os torcedores já começam os pre-
parativos e a enfeitar as ruas em 
todo país. Mas a Cemig dá um alerta 
importante à população: é proibido 
instalar quaisquer objetos e itens de 

decoração em postes e outros com-
ponentes da rede elétrica, incluindo 
os padrões de energia das residên-
cias, pois o risco de acidentes é mui-
to grande.

Nos últimos dias, a companhia 
intensificou a fiscalização dentro de 

Os galões a serem doados para as comunidades rurais do semiárido mineiro

suas ações de prevenção para a se-
gurança da população. Dessa forma, 
equipes da empresa já começaram a 
identificar ornamentações em estru-
turas que comportam a rede elétrica 
de até 13,8 mil volts em sua área de 
concessão, um tipo de ação que não 
deve ser praticada e que pode causar 
acidentes gravíssimos.

No mês passado, um caso ganhou 
repercussão após moradores instala-
rem uma decoração na rua Francisco 
Bicalho, no bairro Caiçara, em Belo 
Horizonte, fazendo algumas amarra-
ções nos postes da Cemig. Técnicos 
da empresa estiveram no local e, em 
comum acordo com os organiza-
dores, encontraram uma solução 
alternativa para a manutenção dos 
enfeites sem utilização das estrutu-
ras da companhia e eliminando os 
riscos elétricos para a população. A 
decoração foi colocada em postes 
de madeiras instalados pelos mora-
dores. A companhia fez a retirada e 
reinstalação da ornamentação.

“As orientações da companhia 
são fundamentais para que sejam 
evitados acidentes com a eletri-
cidade, que podem ocorrer no 
momento de instalação ou da re-
tirada dos enfeites, ou até mesmo 
o lançamento desses componentes 
contra o cabeamento de energia 
em função da força do vento, fenô-
meno característico neste período 
chuvoso que se inicia. Queremos 
que todos comemorem, brinquem 
e se divirtam, mas com segurança 
e sem correr riscos”, salienta o ge-
rente de Saúde e Segurança do Tra-
balho da Cemig, João José Soares, 
que acompanhou o caso de perto 

e reforçou que o diálogo e as orien-
tações foram determinantes para o 
desfecho seguro e satisfatório da 
situação de risco encontrada.

O que é proibido?

Em vias públicas e praças, os 
enfeites e ornamentos precisam ser 
instalados longe das redes de ener-
gia, jamais podem ser afixados nos 
postes, braços de iluminação pú-
blica e nunca fixados com arames 
metálicos, pois, além de colocarem 
em risco os instaladores, dificultam 
o acesso dos eletricistas para a ma-
nutenção do sistema elétrico. Além 
do risco de choque elétrico, existe 
o risco de queda por altura durante 
a afixação dos enfeites e isto pode 
ser fatal.

É preciso também máxima aten-
ção em relação à trios elétricos e 
outros veículos com altura superior 
à normal, pois a colisão com cabos 
instalados nas estruturas pode cau-
sar o rompimento da fiação e até o 
colapso dos postes, causando aci-
dentes graves e falta de energia.

Em casos de acidente envol-
vendo redes elétricas, a empresa 
orienta que a população ligue 
imediatamente para o número 116 
– que funciona 24 horas por dia, e 
aguarde a chegada dos técnicos es-
pecializados da Cemig.

Além da Cemig, a população tam-
bém pode acionar gratuitamente o 
Corpo de Bombeiros ou a Polícia Mi-
litar: o telefone dos Bombeiros é 193, 
e o da PM é 190.

Quem pode utilizar postes das dis-

tribuidoras de energia

De acordo com João José Maga-
lhães Soares, as únicas empresas que 
podem utilizar a infraestruturas dos 
postes de energia são as de telefonia, 
internet e TV a cabo que possuem 
convênio de compartilhamentos com 
a companhia.

“O compartilhamento dos postes 
com as empresas de telefonia, inter-
net e TV a cabo faz parte de um acor-
do firmado entre a Agência Nacional 
de Energia Elétrica (Aneel) e a Agên-
cia Nacional de Telecomunicações 
(Anatel). Conforme legislação, as em-
presas que utilizam postes precisam 
estar regularizadas e atendem normas 
técnicas e comerciais e especificas”, 
explica.

Sendo assim, a Cemig reforça que 
não há permissão para instalação de 
quaisquer equipamentos, objetos ou 
materiais que não sejam aqueles para 
operação da rede de distribuição ou 
especificados nas resoluções do setor 
elétrico, telecomunicações e pro-
cessamento de dados, salvo o caso 
excepcional das placas de sinalização 
de trânsito.

Outras recomendações:

– Não lançar artefatos (serpenti-
nas, confetes, entre outros) na rede 
elétrica, sejam metálicos ou não.

– Antes de fazer qualquer ligação 
elétrica ou de instalar enfeites que uti-
lizem energia (lâmpadas etc), consul-
tar um eletricista especializado. Fazer 
gatos é crime e traz sérios riscos para 
quem faz e para a população.

– Não instalar nenhum enfeite 

próximo à rede elétrica, independen-
temente do material.

– Com relação a estruturas para 
exibição de jogos em telões e apre-
sentação de shows, na montagem e 
na desmontagem deve-se considerar 
a existência das redes elétricas aére-
as e, em caso de escavação, de redes 
subterrâneas, nunca montando estes 
palanques embaixo da rede elétrica 
da Cemig.

– Atenção à instalação de antenas 
de TVs ou de internet, que devem ser 
colocadas sempre longe dos fios das 
redes elétricas, e sempre utilizando 
hastes de dimensões inferiores à me-
nor distância entre o ponto de insta-
lação e a fiação da Cemig.

– A fixação das coberturas de pal-
cos e assemelhados deve ser bem-fei-
ta para evitar o desprendimento e a 
possível projeção contra a rede elétri-
ca, em casos de ventos fortes.

– Aparelho de som, refrigeração, 
churrasqueiras elétricas e outros apa-
relhos deste tipo não devem ser liga-
dos próximo a duchas ou piscinas.

– Não utilizar improvisos (gam-
biarras), pois eles aumentam o risco 
de acidentes com a rede elétrica.

– Outro alerta importante é em 
relação aos fogos de artifício, que 
devem ser manuseados somente 
por adultos e utilizados em locais 
distantes da rede elétrica, afastados 
de bandeirinhas e de demais enfeites 
ou materiais que apresentem risco de 
incêndio.

– Não tentar socorrer as vítimas 
se houver contato com fio partido. 
Nesse caso, acionar imediatamente 
a Cemig e o Corpo de Bombeiros. 
(Agência Minas)
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Pequenos negócios geraram sete em 
cada 10 empregos em Minas Gerais

Venda de veículos acumula alta de 3,3% 
no ano, aponta Fenabrave

Capacidade de pagamento de famílias e 
microempresas piorou, diz BC

Um levantamento realizado pelo 
Sebrae Minas, com base nos dados 
do Cadastro Geral de Empregados e 
Desempregados (Caged), do Ministé-
rio da Economia, mostrou que as mi-
cro e pequenas empresas (MPE) mi-
neiras registraram, em setembro, um 
saldo de empregos de 20.305 novos 
postos de trabalho, o que representa 
73% do saldo total para o estado. O 
número resulta da diferença entre 
126.822 admissões e 106.517 desli-
gamentos registrados no período.

O saldo de setembro é 15% me-
nor em relação a agosto e 23% me-
nor quando comparado a setembro 
do ano passado. O levantamento 
também aponta que o saldo geral de 
vagas nas MPE mineiras em setembro 
foi o segundo maior do país, ficando 
atrás de São Paulo (43.421 vagas). 
Belo Horizonte registrou o melhor 
saldo de empregos em Minas Gerais: 
4.599 vagas, e Betim obteve o pior 
resultado (-403).

Sazonalidade e boas
 expectativas

Para o analista do Sebrae Minas 
André Costa, “apesar de os núme-
ros da economia virem registrando 
uma leve recuperação nos últimos 
meses, o saldo negativo de setem-
bro em relação a agosto pode ter 
sido puxado pelo setor da agrope-
cuária, que neste momento apre-
senta sazonalidade, principalmente 
nas atividades ligadas ao cultivo de 
café. O setor foi o único com saldo 
negativo de emprego nas MPE no 
mês de setembro”.

Costa indica que o mercado 
pode e deve reagir de forma positi-
va. “Há uma expectativa de melho-
ra nos números para os próximos 
meses, já que se aproximam as da-
tas comemorativas de final de ano. 
É um período em que o consumo 
aumenta e, como consequência, 
as MPE investem mais e contratam 

mais, também. Em novembro já de-
vemos sentir alguma reação, com 
o início da Copa do Mundo e tam-
bém a Black Friday”, explica.

Serviços - O setor de serviços 
foi o que gerou maior saldo de 
empregos dentre as MPE de Mi-
nas Gerais (8.966) em setembro. A 
agropecuária foi o setor de pior sal-
do (-356). As três atividades CNAE 
com o melhor saldo de vagas no es-
tado foram: Serviços de engenharia 
(881), Restaurantes e similares (705) 
e Serviços combinados de escritório 
e apoio administrativo (677).

As ocupações com melhor saldo 
de empregos naquele mês foram: 
Servente de Obras (1.664), Vendedor 
do Comércio Varejista (1.639) e Au-
xiliar de Escritório (1.045). A maio-
ria das vagas nas MPE mineiras foi 
ocupada por homens, na faixa etária 
de 18 a 24 anos, com ensino médio 
completo. (Agência Sebrae)

A venda de veículos automotores 
novos acumula alta de 3,3% de janei-
ro a outubro de 2022 ante o mesmo 
período do ano passado, aponta ba-
lanço da Federação Nacional da Dis-
tribuição de Veículos Automotores 
(Fenabrave). Na comparação mensal, 
houve crescimento de 14,8% em ou-
tubro em relação ao mesmo mês de 
2021. Houve recuo, no entanto, de 
5,51% em outubro ante setembro.

O presidente da Fenabrave, An-
dreta Jr, aponta que a retração pode 
ser explicada por um menor número 
de dias úteis em outubro (20). Em se-
tembro foram 21 dias. “Boa parte dos 
segmentos teve números similares 
em relação ao mês anterior nas ven-
das diárias, o que indica que o movi-
mento de recuperação se mantém”, 
disse em nota.

O volume total de veículos empla-

cados em outubro foi 316.819. Em 
setembro, esse número ultrapassou 
335 mil unidades. Em outubro de 
2021, foram negociados cerca de 275 
mil veículos. De janeiro a outubro 
deste ano, a soma chega a 2.957.600. 
No mesmo período do ano passado, 
foram aproximadamente 2,8 milhões 
de unidades.

Segmentos

No segmento automóveis e co-
merciais leves, foram emplacadas 
168.474 unidades em outubro. Em 
setembro, foram pouco mais de 
180 mil, uma queda de 6,62%. No 
acumulado do ano, de janeiro a 
outubro, esse grupo registra queda 
de 3,47%. Foram emplacados cerca 
de 1,56 milhão ante 1,61 milhão no 
mesmo período do ano passado.

A Fenabrave também levantou o 
número de automóveis e comerciais 
leves eletrificados. O emplacamento 
desses modelos somaram 4.460 uni-
dades em outubro. No ano, o total é 
de 38.704 emplacamentos. “Isso re-
presenta um resultado 43,6% maior 
que o acumulado no mesmo período 
de 2021, quando cerca de 27 mil ve-
ículos eletrificados foram emplaca-
dos”, destacou o presidente.

O grupo ônibus e caminhões, por 
sua vez, teve 12.410 unidades empla-
cadas. No mês anterior foram mais de 
13,5 mil, uma queda de 8,26%. Em 
relação a outubro de 2021, no entan-
to, o resultado é melhor, com acrésci-
mo de 1,19% nos emplacamentos. O 
comparativo do acumulado é menos 
expressivo, com alta de 0,04%. Foram 
negociadas pouco mais de 119,6 mil 
unidades. (Agência Brasil)

A capacidade de pagamento 
dos tomadores de crédito piorou, 
em especial de famílias e micro-
empresas, mesmo diante da recu-
peração econômica e do aumen-
to do emprego. A avaliação é do 
Banco Central (BC), em seu Re-
latório de Estabilidade Financeira 
referente ao primeiro semestre 
de 2022, divulgado hoje (3).

No documento, a entidade 
alerta que o cenário ainda é de 
renda das famílias “cada vez mais 
comprometida com dívidas mais 
onerosas, como cartão de crédito 
e crédito não consignado”.

“A materialização de risco au-
mentou em razão de concessões 
mais arriscadas em trimestres 
anteriores. Nas microempre-
sas, os ativos problemáticos au-
mentaram, a despeito do forte 
crescimento da carteira [de con-
cessões de crédito]. Em relação 
às famílias, a materialização de 
risco cresceu de forma relevante 
em 2022 no crédito não consig-
nado, no cartão de crédito e no 
financiamento de veículos”, diz a 
publicação.

Segundo o BC, a estimativa 
da qualidade das contratações 
para as microempresas ao longo 
do primeiro semestre ficou em 
nível inferior à dos períodos an-
teriores. Para as pessoas físicas, o 
crédito não consignado continua 
crescendo mais em operações de 
maior risco, sem garantia ou com 
garantia pessoal. No que tange 
a veículos, ainda predomina o 
financiamento de usados, com 
prazos mais longos.

“Nesse sentido, cresce a preo-
cupação com o efeito de eventual 
frustração da atividade econômi-
ca sobre a materialização do risco 

de crédito. Diante de tal quadro, 
o Comef [Comitê de Estabilidade 
Financeira] reiteradamente tem 
avaliado ser importante as insti-
tuições financeiras continuarem 
preservando a qualidade das con-
cessões”, diz.

Mesmo diante desse cená-
rio, as análises do BC indicam 
que não há risco relevante para 
a estabilidade financeira e que 
as perdas estão sendo controla-
das. “Em linha com o contexto, 
as provisões [reserva monetária 
sobre riscos de crédito] aumenta-
ram, e seu nível continua acima 
das perdas esperadas. A maior 
constituição de provisões mante-
ve o grau de provisionamento em 
nível confortável para suportar as 
perdas esperadas com crédito”, 
explicou.

Rentabilidade

Apesar das maiores despesas 
com provisões, a rentabilidade 
do sistema bancário manteve-se 
estável no último semestre. O lu-
cro líquido do sistema foi de R$ 
138 bilhões no período de doze 
meses até junho de 2022, 5% 
superior ao registrado em 2021 
e 20% acima do observado nos 
doze meses até junho de 2021.

“Em linha com as altas da Selic 
[taxa básica de juros], o aumen-
to da margem de tesouraria tem 
compensado a redução da mar-
gem de crédito. Por um lado, a 
elevação da Selic aumentou o 
custo de captação, reduzindo a 
margem de crédito; por outro, 
elevou a margem com tesouraria. 
Na parcela dos resultados não de-
pendente dos juros, as rendas de 
serviço cresceram em ritmo mais 

lento no primeiro semestre de 
2022, mas os bancos têm conse-
guido manter os custos sob con-
trole mesmo em um contexto de 
inflação elevada”, diz o relatório.

Segundo o documento, a ren-
tabilidade do sistema deve se 
manter resiliente, mas o cenário 
econômico marcado por condi-
ções financeiras restritivas e in-
flação elevada, exige atenção por 
parte das instituições.

O BC reforçou ainda que o 
sistema bancário permanece com 
liquidez confortável para manter 
a estabilidade financeira e o re-
gular funcionamento do sistema, 
com capacidade para absorver 
potenciais perdas em cenários 
estressados e cumprir a regula-
mentação.

“A base de capital é sólida. A 
capitalização permanece confor-
tavelmente acima dos mínimos 
regulamentares. A margem de ca-
pital regulatório permite expan-
dir a oferta de crédito de forma 
sustentável”, completou o BC.

O crédito bancário para pesso-
as físicas manteve o alto ritmo de 
crescimento, sobretudo no crédi-
to não consignado e no cartão de 
crédito. Segundo o BC, o crédito 
às micro, pequenas e médias em-
presas também seguiu crescendo 
forte, em especial para financiar 
capital de giro nas microempre-
sas e investimento nas compa-
nhias de médio porte.

Já as empresas de maior porte 
continuaram acessando princi-
palmente o mercado de capitais, 
mas voltaram a incrementar ope-
rações com o sistema bancário. 
“Tal crescimento está condizente 
com o ritmo de crescimento do 
PIB [Produto Interno Bruto] no-
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minal”, diz o BC.

Testes de estresse

Os resultados de diversas aná-
lises de risco e dos testes de es-
tresse seguem demonstrando a 
resiliência da base de capital e do 
sistema bancário no primeiro se-
mestre do ano.

No teste de estresse, o BC si-
mula o quanto uma situação de 
severa inadimplência e de corrida 
aos bancos impacta o cumprimen-
to dos limites regulatórios míni-
mos pelas instituições financeiras 
e quanto a autoridade monetária 
precisaria aportar ao sistema fi-

nanceiro.
Entre esses limites está a ma-

nutenção de uma reserva em cai-
xa para garantir que os bancos 
paguem todos os clientes que fo-
rem sacar dinheiro em momentos 
de crise. São testados também os 
riscos de crédito, juros, câmbio e 
desvalorização de imóveis.

O BC considerou dois cenários: 
o primeiro de queda na atividade 
econômica e no consumo das fa-
mílias, aumento do desemprego, 
queda da inflação e das taxas de 
juros; e o segundo, de um aumen-
to de incerteza na economia, com 
deterioração fiscal, alta do câmbio, 
elevação da taxa de juros e pressão 

da inflação.
“Mesmo em simulações com 

cenários macroeconômicos mais 
adversos, não haveria ocorrência 
de desenquadramentos relevan-
tes. Testes realizados pelas maio-
res instituições financeiras cor-
roboram a resiliência. As análises 
de sensibilidade também indicam 
boa resistência aos fatores de ris-
co, simulados isoladamente”, diz o 
relatório. “O teste de estresse de 
liquidez indica quantidade confor-
tável de ativos líquidos em caso de 
saídas de caixa em condições ad-
versas ou choque nos parâmetros 
de mercado”, completa. (Agência 
Brasil)
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Associação Presente e Hospital 
Oncovida lançam campanha em Moc

Montes Claros discute hoje apoio e 
orientação sobre AVC

Dia D de combate à dengue será neste 
sábado na região do Alto São João

A Associação Presente de Apoio 
a Pacientes com Câncer e o Hospital 
Oncovida lançam na segunda-feira 
(7), a campanha Novembro Azul em 
Montes Claros. O objetivo das institui-
ções é levar informação à população 
da cidade, reforçando as iniciativas 
para promover a mudança de com-
portamento dos homens, além de 
incentivar o hábito de consultar um 
médico e realizar os exames preven-
tivos. O Brasil registrou 44 mortes di-
árias por câncer de próstata em 2021, 
segundo o Instituto Nacional do Cân-
cer, e é essa realidade que precisa ser 
transformada. A ação será realizada 
no Parque Sagarana, às 8h, com pre-
sença de especialistas, palestrantes, 
pacientes com câncer e da sociedade 
civil. 

No lançamento do Novembro 
Azul, a médica oncologista Priscila Mi-
randa Soares, o urologista Conrado 
Leonel Menezes e mágico e palestran-
te, Júlio Rasec farão considerações 
sobre o câncer de próstata, com o 
intuito de chamar a atenção dos ho-
mens para o exame de rastreamento 
da doença. 

A campanha

Desde sua fundação, há 18 anos, 
a Associação Presente é responsável 
por iniciativas para promover a mu-
dança de comportamento do público 
masculino, incentivando o hábito de 
consultar um médico e realizar os 
exames preventivos.

Para o ano de 2022, a instituição 
adota o lema “Mostre sua força, ven-
ça o preconceito”, com a intenção 
de conscientizar os homens a terem 
atitude e serem protagonistas de sua 
saúde, cuidando dela de maneira in-
tegral. 

Mesmo com as constantes cam-
panhas de prevenção e alerta para a 
realização dos exames que podem 
detectar o câncer de próstata em está-
gio inicial, muitos homens com idade 
avançada ainda relutam em seguir 
as recomendações do rastreamento. 
O câncer de próstata é o tipo mais 
comum entre os homens brasileiros, 
atrás apenas do câncer de pele não 
melanoma. Segundo o INCA, Minas 
Gerais tem uma taxa estimada de 
43,78 casos de câncer de próstata 

para cada 100 mil homens, e 95% 
dos diagnósticos são feitos de forma 
tardia. 

O que é câncer de próstata

A próstata é uma glândula do 
sistema reprodutor masculino que 
contribui para produção e armazena-
mento do sêmen. O câncer na prós-
tata é o tipo de tumor mais comum 
em homens com mais de 50 anos. A 
taxa de incidência é maior nos países 
desenvolvidos em comparação aos 
países em desenvolvimento. A doen-
ça é o resultado de uma multiplicação 
desordenada das células da próstata.

Quando há presença de câncer, a 
glândula endurece. Na fase inicial, o 
câncer de próstata não tem sintomas. 
Em 95% dos casos, eles aparecem em 
estágio avançado.

Portanto, exames preventivos fre-
quentes são fundamentais para que a 
doença não seja descoberta em esta-
do avançado. Homens a partir dos 50 
anos de idade (ou 45, se houver casos 
de câncer de próstata na família). Pes-
soas negras também têm maior pre-

GIRLENO ALENCAR

Prossegue hoje (5), em Montes 
Claros, a Campanha Mundial de 
AVC, iniciado na noite de ontem. A 
ação é organizada pela Associação 
AVC Montes Claros, Rotary Club de 

Montes Claros, Neuroliga Norte de 
Minas, Unidade de AVC Teresa de 
Calcutá da Santa Casa de Montes 
Claros e SAMU Macro Norte. A es-
timativa da Organização Mundial 
de AVC, único órgão global foca-
do exclusivamente nesse tipo de 

doença, e que realiza anualmente 
campanha de conscientização e 
prevenção é que uma a cada qua-
tro pessoas no mundo terá algum 
tipo de Acidente Vascular Cerebral 
ao longo de sua vida. Há dois ti-
pos de AVC, o isquêmico, quando 

disposição para desenvolver este tipo 
de câncer devido ao fator genético. 
É importante destacar que todos os 
homens dentro destas condições de-
vem realizar os exames preventivos 
anualmente.

Um desses exames é o toque 

retal. O exame é rápido e indica se 
a próstata apresenta algum tipo de 
alteração. Caso a alteração seja detec-
tada, o médico pode solicitar outros 
exames para confirmar o diagnósti-
co, como o PSA (Antígeno Prostático 
Específico), o ultrassom transretal e 

a biópsia da glândula, que consiste 
na retirada de fragmentos da prós-
tata para análise. Só então é feito o 
diagnóstico. Quanto mais cedo for 
feito o diagnóstico, maiores serão 
as chances de cura, além de permitir 
um tratamento menos agressivo.

O médico urologista Conrado Leonel Menezes, a oncologista Priscila 
Miranda Soares e o reitor da Unimontes, professor Antonio Alvimar Souza

O médico Marcílio Monteiro destaca a importância da conscientização sobre 
a gravidade e as altas taxas de AVC
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os vasos sanguíneos são entupidos 
por uma trombose ou embolia, e 
que corresponde a 80% dos casos; 
e o hemorrágico, que ocorre quan-
do os vasos sanguíneos do cérebro 
se rompem e provocam derra-
mamento de sangue no cérebro. 
Montes Claros realiza pela primei-
ra vez esse evento internacional.

Em 2022, o tema ‘Minutos po-
dem salvar vidas’ quer aumentar a 
sensibilização para a importância 
do tempo no atendimento hospi-
talar a pacientes que sofrem o AVC. 
Cada minuto é precioso. A campa-
nha traz o debate para Montes Cla-
ros, que acontece até amanhã (6). 
Durante três dias, profissionais 
da saúde e pessoas engajadas na 
causa estarão reunidas no even-
to que contará com seminários e 
atividades preventivas de educação 
em saúde. Este ano, a Campanha 
Mundial de AVC em Montes Claros 
tem como destaque a participação 
da recém-criada Associação AVC 
Montes Claros. “É uma oportunida-
de para aumentar a conscientização 
sobre a gravidade e as altas taxas 
de AVC, além de alertar sobre os 
fatores de risco e os sinais de AVC. 

Neste ano, marcamos o início das 
ações da Associação Brasil AVC – 
Regional Montes Claros que terá 
papel essencial na região para me-
lhorar a prevenção ao AVC, o acesso 
ao tratamento agudo e o apoio aos 
pacientes, familiares e cuidadores”, 
destaca o neurocirurgião e neuror-
radiologista, Marcílio Monteiro. 

Na primeira palestra de hoje, 
o vereador Igor dias abordará o 
tema “A importância das entidades 
do terceiro setor: Ongs, Oscip’s e 
associações, para o apoio e orien-
tação das famílias e das pessoas 
enfermas. No mundo e no Brasil o 
AVC é reconhecido com a segunda 
causa de morte e de incapacidade 
no trabalho, de acordo com os ór-
gãos especializados no tratamento 
da doença. Os dados são da Orga-
nização Mundial de AVC e a cada 
6 segundos uma pessoa morre em 
algum lugar do mundo, vítima do 
AVC; 70% dos pacientes não re-
tornam ao trabalho por conta das 
sequelas; 50% se tornam depen-
dentes de outra pessoa e 10% dos 
pacientes têm menos de 55 anos 
de idade

No Brasil, de janeiro a abril de 

2022, o Portal da Transparência 
dos Cartórios de Registro Civil, 
registrou 32.127 mortes por AVC 
e 32.093 por infarto, doenças que 
figuram como as principais causas 
de óbitos nesse período, segundo 
a Sociedade Brasileira de Neurolo-
gia. As informações do DATASUS, 
setor de sistema de informática do 
Sistema Único de Saúde, a partir 
do número de AIH´s – Autoriza-
ções para Internação Hospitalar 
–, aprovadas nos Hospitais de 89 
municípios do norte de Minas. 
Por isso, podem não representar 
a real situação na região, uma vez 
que não há registro de quem mor-
reu fora dos hospitais ou quem 
foi hospitalizado sem diagnóstico 
de AVC confirmado. Ainda assim, 
como mostra o gráfico, os casos 
de AVC e os gastos hospitalares 
vêm aumentando. Durante os oito 
meses de 2022, foram 1.583 casos, 
233 a mais que no mesmo período 
de 2021, assim como também fo-
ram investidos R$ 1 milhão a mais 
ao ano anterior. O número de 
mortes subiu para 25, lembrando 
ainda não há os dados do ano todo 
e nem os não registrados.

Será realizado neste sábado (5), 
das 7 às 14 horas, mais um “Dia D 
de Combate à Dengue”, desta vez 
na região do Alto São João (bairros 
Jardim Alvorada, Nossa Senhora 
de Fátima, Cintra, Lourdes, Vila 
Ipiranga, Vila Ipiranga I, Alto São 
João, Alto São João I, Cidade Cris-
to Rei, Renascença, Vila Tiradentes, 
Santa Cecília e Tancredo Neves). 
O objetivo da ação é combater o 
mosquito Aedes aegypti, neste pe-
ríodo de chegada das chuvas.

A população desses bairros 
deverá colocar, na porta de suas 
casas, materiais inservíveis como 
pneus, vasilhames, garrafas pet, 
latas, garrafas de vidro, sucatas de 
tanquinhos e geladeiras, lonas e 
vasos sanitários, todos potenciais 
criadouros do mosquito da den-
gue. Todo esse material será reco-
lhido durante o dia. A ação é im-
portante neste período chuvoso, 
uma vez que os ovos do mosquito 
transmissor da dengue, do zika 

vírus e da chikungunya podem 
sobreviver por até 450 dias sem 
água, eclodindo tão logo tenham 
contato com o líquido.

Algumas das principais medi-
das de combate são providenciar 
limpeza periódica e vedamento 
dos tambores e tanques; limpar 
semanalmente os ralos e usar tela 
de malha fina; destinar o lixo para 
coleta pública; escoar a água dos 
pratos de planta e limpar e drenar 
calhas, lajes e piscinas.
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OAB promove Novembro Azul Solidário 
Montes Claros

Santa Casa realiza abertura oficial 
do Novembro Azul

GIRLENO ALENCAR

No dia 18 de novembro, a 11ª 
Subseção OAB/MG, através das 
Comissões de Convênio, Direito 
Médico, Odontológico e de Saúde 
e a OAB Solidária promovem, em 
parceria com o Laboratório Siper, 
o Novembro Azul Solidário. O 
evento será realizado na sede da 
OAB Montes Claros e traz na pro-
gramação palestras, rodas de con-
versa, exames gratuitos, coffee 
break e sorteio de brindes. Os ad-
vogados e familiares poderão, ao 

se inscrever, escolher se querem 
realizar a coleta de sangue para o 
exame de PSA, uma das ferramen-
tas para detecção do câncer de 
próstata. O exame será feito com 
preço acessível para os interessa-
dos. Além disso, também serão 
oferecidos gratuitamente teste de 
glicemia, aferição de pressão, ras-
treamento metabólico, e avalição 
de depressão e nível de estresse. 
O evento também promoverá o 
bem-estar dos participantes com 
massagens e técnicas de relaxa-
mento.

Em parceria com a Casa Santa 
Bernadete, clínicas Radialis e Onco-
center, a Santa Casa Montes Claros 
realizou a abertura oficial do Novem-
bro Azul. Com o tema “Unindo laços 
contra o câncer”, o hospital realizará 
várias ações ao longo do mês. Refe-
rência em atendimento oncológico 
para o Norte de Minas, a Santa Casa 
Montes Claros atende atualmente 
cerca de 800 pacientes com câncer 
de próstata. Segundo o Instituto Na-
cional de Câncer (INCA), o câncer de 
próstata é o segundo que mais mata 
no Brasil. No entanto, quando desco-

berto em estágio inicial, as chances de 
cura podem chegar a até 90%.

O INCA estima que sejam diagnos-
ticados no país 65.840 novos casos 
por ano. Em virtude disso, o superin-
tendente do hospital, Maurício Sérgio 
Sousa e Silva, chama a atenção sobre 
a importância da realização de cam-
panhas para conscientização. “A in-
formação salva vidas. Todos os anos a 
Santa Casa realiza ações voltadas para 
a importância da prevenção e diag-
nóstico precoce. Além disso, temos 
uma equipe de urologistas, oncolo-
gistas e radioterapeutas extremamen-

te capacitada para o atendimento em 
nossa região”, destaca Sousa.

Durante o evento de abertura, a 
médica Lucianne Maia, coordenado-
ra do serviço de radiooncologia da 
Santa Casa e da Clínica Radialis, tam-
bém reforçou sobre a importância da 
união de todos em prol da conscienti-
zação. “Emociona-me ver tanta gente 
unida para falar sobre este assunto. 
O câncer de próstata é uma doença 
maligna e que causa muito sofrimen-
to físico e moral ao paciente. Então, o 
que temos a fazer é tentar evitar que 
essa doença seja diagnosticada tardia-

mente”, comentou.
A oncologista da Santa Casa e 

Oncocenter, Sabrina Cabral, também 
falou sobre diagnóstico precoce. “Se a 
gente consegue diagnosticar precoce-
mente, podemos alcançar uma cura 
dos pacientes em mais de 95% dos 
casos”. 

O urologista Sérgio Rametta sa-
lientou que é fundamental descobrir 
a doença de forma precoce. “Um 
paciente com diagnóstico tardio tem 
as chances de cura diminuídas para 
cerca de 30%. Então, o homem pre-
cisa perder o medo de ir ao médico, 

uma vez que a doença não apresenta 
sintomas na fase inicial”.

Programação

8 e 9 de novembro
Tarde de autocuidados para co-

laboradores da Santa Casa Montes 
Claros

23 de novembro
19h - Encontro com Especialis-

tas - Discussão e debate sobre pre-
venção e tratamento do câncer de 
próstata.

Local: Anfiteatro clínicas Radia-
lis/Oncocenter (Av. Mestra Fininha, 
621, Centro)

26 de novembro 2º Pedal Azul
Local: Parque Municipal Milton 

Prates
Inscrições: R$ 20,00 + 2kg de 

alimentos não perecíveis. A arreca-
dação será destinada para a Casa de 
Apoio Santa Bernadete. Outras in-
formações podem ser obtidas pelo 
telefone (38) 3222-6055 (Whatsapp) 
(ANA PAULA PAIXÃO – Colaborado-
ra)

DIVULGAÇÃO

MANOEL ALVES

azul
N O V E M B R O 

M O N T E S  C L A R O S

O melhor cuidado 
é a prevenção!
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SEGURANÇA PARA EVENTOS - PORTARIA  

LIMPEZA E CONSERVAÇÃO - VIGILÂNCIA DESARMADA 

RECEPÇÃO - ZELADORIA 

TRAGÉDIA | Cinco pessoas morrem em 
grave acidente em Bocaiuva 

Mulher morre em acidente entre veículos na 
BR-251

Acidente é registrado na 
Avenida João XXIII, Bairro 
Edgar, em Montes Claros 

Bombeiros atendem 
ocorrência de residência 
alagada em Montes Claros 

Operação da Polícia Militar 
combate o tráfico de drogas 
no Norte de Minas 

Nessa quinta-feira (3), uma batida 
entre dois carros deixou cinco pesso-
as mortas na BR-135, em Bocaiuva. 
Conforme as informações do Samu, 
as vítimas faleceram ainda no local 

e estavam todas no mesmo veículo. 
Dois adultos, com idades entre 35 e 
40 anos, foram ejetados e três crian-
ças, dois meninos e uma menina, fica-
ram presas às ferragens.

O Samu informou ainda que o ou-
tro automóvel seguia com dois ocu-
pantes do sexo masculino. Eles foram 
atendidos no local e aparentemente 
não apresentavam ferimentos. Am-

bos recusaram transporte ao hos-
pital.

De acordo com a concessionária 
que administra a via, os dois veícu-
los colidiram transversalmente no 

KM-415. De acordo com o condu-
tor da caminhonete, que transitava 
com destino a São Paulo, o automó-
vel em que as vítimas estavam teria 
rodado sobre a pista, invadindo a 

contramão e causando a colisão.
A perícia da Polícia Civil foi chama-

da e as causas do acidente devem ser 
investigadas. O trânsito no local ficou 
interditado por cerca de meia hora.

Na noite de quinta-feira (3), por 
volta das 19h30, os Bombeiros do 
Sétimo Batalhão em Montes Claros 
se deslocaram para atender vítima 
de colisão entre motocicleta e auto-
móvel, na Avenida João XXIII, Bairro 

Edgar Pereira. A vítima, motociclista 
do sexo masculino de 48 anos, veio 
a sofrer fratura exposta em membro 
superior direito.

A guarnição realizou a avaliação 
da vítima, curativo para controle de 

hemorragia, imobilização do mem-
bro fraturado com talas e ataduras, 
e imobilização da vítima. Durante 
a condução a vítima foi reavaliada e 
entregue ao hospital com sinais vitais 
estáveis.

Em Montes Claros, nessa quin-
ta-feira (3), por volta das 9h00, os 
Bombeiros do Sétimo Batalhão 
em Montes Claros foram aciona-
dos para atender ocorrência de 
alagamento no Bairro Todos os 
Santos.

Uma guarnição do Corpo de 
Bombeiros na Unidade de Socor-
ro realizou o atendimento a esta 
ocorrência. Tratava-se de uma 
residência alagada. Com a utiliza-
ção de bomba de sucção os Bom-
beiros realizaram o bombeamen-
to da água para a via pública de 
forma a restabelecer as condições 
normais na residência.

A Polícia Militar (PM) realizou 
uma operação para combater o 
tráfico de drogas na cidade de 
Taiobeiras, Norte de Minas, nessa 
quinta-feira (3). Conforme os mi-

litares, no bairro Bom Jardim, foi 
realizada uma fiscalização em um 
local alvo de várias denúncias de 
tráfico de drogas.

Um suspeito de 39 anos ao 

A PRV compareceu na rodovia BR-
251, KM-906, local de um acidente 
de trânsito envolvendo dois veículos. 
Um veículo celta foi atingido por ou-
tro veículo que estava transitando na 
contramão de direção.

Conforme testemunhas, o veículo 
estava transitando em alta velocidade 
sentido a cidade de Unaí e, próximo a 
uma rotatória, o condutor entrou na 
contramão de direção e continuou 
em alta velocidade até a colisão.

No veículo atingido estavam a 

condutora de 41 anos, que faleceu, e 
o filho de nove anos, que foi socor-
rido com ferimentos ao pronto aten-
dimento.

O condutor que provocou o aci-
dente, de 55 anos, apresentava hálito 
etílico e foram localizadas três garra-
fas de bebidas alcoólicas no interior 
do carro. Ele foi submetido ao teste 
do etilômetro e constatou-se embria-
guez. Diante da situação, o autor foi 
preso e apresentado à autoridade 
policial. 
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IMEX PEDRAS DO BRASIL LTDA - ME, CNPJ Nº 22.839.696/0001-68, INSCRIÇÃO 
ESTADUAL Nº 002762540.01-90, por determinação da Superintendência Regional de Meio 
Ambiente Norte de Minas torna público que solicitou por meio do sistema de licenciamento 
ambiental, SOLICITAÇÃO ECOSISTEMAS Nº 2022.09.01.003.0001101, LICENÇA LAC1 
(LP+LI+LO), para as atividades de Lavra a Céu aberto – rochas ornamentais e de revestimento 
(Quartzito) (Produção Bruta: 6.000 M³ / Ano – DNPM Nºs 832.224/2015 e 832.287/2015); Pilha de 
rejeito/estéril de rochas ornamentais e de revestimento (Área Útil: 1,0783 Ha); Estrada para 
transporte de minério/estéril externa aos limites de empreendimentos minerários (Extensão: 1,31 
Km) e Postos revendedores, postos ou pontos de abastecimento, instalações de sistemas retalhistas, 
postos flutuantes de combustíveis e postos revendedores de combustíveis de aviação (Capacidade de 
Armazenagem: 14,000M³), nos empreendimentos Fazenda Pé de Serra/Canabrava, Fazenda 
Imbiruçu e Fazenda Hortinha (ANM/DNPM Nºs 832.224/2015 e 832.287/2015), s/nº, Distrito de 
Curimataí, Zona Rural do Município de Buenópolis - MG, CEP: 39.230-000. 

visualizar os policiais tentou fugir 
para sua residência e dispensou 
uma barra de maconha, que foi 
localizada. Conforme a PM, diante 
do flagrante do crime de tráfico 
de drogas, os militares vistoria-
ram a residência do criminoso 
e apreenderam, um papelote de 
cocaína, uma bucha de maconha, 
R$ 1.500,00 em espécie, embala-
gens para acondicionar drogas e 
demais materiais irregulares.

O suspeito foi preso e autuado 
em flagrante pelo crime de tráfi-
co de drogas e se encontra a dis-
posição da justiça no presídio de 
Taiobeiras.
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Governo de Minas irá entregar cerca 
de 300 títulos em novembro

Exportação de milho do Brasil acumula 31,8 
mi de toneladas e sobe 120%, diz Anec

Elaborado projeto de lei inédito para 
pagamento por serviços ambientais

Em novembro, o Governo de 
Minas irá entregar 296 títulos de 
propriedades rurais, em 14 muni-
cípios de varias regiões do Estado. 
Curral de Dentro é a única cidade 
que será contemplada do Norte 
de Minas. As terras devolutas do 
Estado correspondem às áreas que 
nunca tiveram um proprietário par-
ticular, embora sejam ocupadas por 
posseiros. Com a titularidade, cerca 
de 1,2 mil produtores passarão a ter 
acesso às políticas públicas voltadas 
para a agricultura familiar, nos âm-
bitos municipal, estadual e federal.

Em 2022, já somam até o mo-
mento 1.418 títulos entregues, em 
30 cidades mineiras, a partir de 
um investimento superior a R$ 2 
milhões, previsto para os 12 meses 
deste ano. Os recursos são destina-
dos à contratação de serviços de 
georreferenciamento, à realização 
de audiências públicas com a parti-
cipação da sociedade civil, de enti-
dades de classe, órgãos de controle 
e gestores municipais, além de ou-
tros custos operacionais.

Neste mês, o Programa Estadual 
de Regularização Fundiária, execu-
tado pela Secretaria de Estado de 
Agricultura, Pecuária e Abasteci-
mento (Seapa), em parceria com a 
Empresa de Assistência Técnica e 
Extensão Rural do Estado de Minas 
Gerais (Emater-MG), irá contemplar 
14 localidades, entre elas, Curral de 
Dentro, no Norte de Minas.

Para o superintendente de Regu-
larização Fundiária da Seapa, Pedro 
Garcia, os resultados refletem os 
esforços do governo estadual na 
modernização e democratização 
dos processos. “Na atual gestão, os 
procedimentos passaram a contar 
com um chamamento público para 
que as prefeituras se inscrevessem 
no edital de seleção de municípios. 
A partir daí, são aplicados critérios 
objetivos para definição dos classi-
ficados. Com estas novas entregas 
de novembro, chegaremos a mais 
1,7 mil títulos emitidos em todo o 
estado somente neste ano, contem-
plando mais de 60 municípios des-
de 2019”, explica Garcia.

Cidadania no campo

A política pública visa atender a 
uma demanda histórica da socie-
dade, contribuindo para a resolu-
ção de conflitos no campo. Com 
a posse dos terrenos regulariza-
da, é possibilitado a esses peque-
nos produtores solicitarem, por 
exemplo, crédito nas várias linhas 
de financiamento do Programa 
Nacional de Fortalecimento da 
Agricultura Familiar (Pronaf ).

Os recursos podem ser empre-
gados na implantação ou amplia-
ção das estruturas produtivas, na 
industrialização dos estabeleci-
mentos da agroindústria familiar, 
na compra de sementes, insumos, 
animais e equipamentos, dentre 
diversas benfeitorias para o incre-
mento à produtividade. Promove-
se, assim, a geração de renda, de 
trabalho e a cidadania no meio 
rural.

Os editais de chamamento 
público para os municípios inte-
ressados em ingressarem no Pro-

As exportações de milho do 
Brasil somaram 31,8 milhões de 
toneladas no acumulado do ano 
até outubro, mais que o dobro do 
volume de 14,5 milhões embar-
cado nos dez primeiros meses de 
2021, mostraram dados da Asso-
ciação Nacional dos Exportadores 
de Cereais (Anec) na quinta-feira. 
O montante supera também os 
20,6 milhões de toneladas ex-
portados em todo o ano passado, 
quando seca e geadas atingiram 
as lavouras do cereal, reduzindo 
a disponibilidade de grãos para 
embarque.

Somente no mês de outubro 
de 2022, o país exportou 6,24 
milhões de toneladas de milho, 
versus 1,87 milhão um ano an-
tes, mostraram os dados. Para a 
soja, a Anec informou que foram 

exportados 3,56 milhões de tone-
ladas no mês passado, contra 2,98 
em outubro de 2021. Com isso, 
o maior produtor e exportador 
global da oleaginosa já embarcou 
74,45 milhões de toneladas no 
ano.

Se confirmado, o volume ficará 
abaixo dos 86,6 milhões de tone-
ladas embarcadas em 2021. Isso 
porque o fenômeno climático La 
Niña gerou uma quebra na produ-
ção da safra de soja 2021/22.

A Anec ainda informou que a 
exportação de farelo de soja alcan-
çou 1,817 milhão de toneladas em 
outubro, ante 1,337 milhão um ano 
antes, acumulando 17,7 milhões de 
toneladas em 2022 – que já supe-
ram os 16,8 milhões enviados ao 
exterior em todo o ano passado. 
(Portal Comprerural)

Provedores de serviços am-
bientais poderão receber recursos 
financeiros, ou outras formas de 
remuneração ou incentivos pelos 
importantes serviços prestados. É 
o que prevê o Projeto de Lei nº 
4.041/2022 que institui a Política 
Estadual de Serviços Ambientais 
(Pesa). O trabalho - que foi apre-
sentado, nesta quinta-feira (3/11), 
em audiência pública na Assem-
bleia Legislativa de Minas Gerais 
(ALMG) - é resultado de uma par-
ceria entre a Secretaria de Estado 
de Meio Ambiente e Desenvolvi-
mento Sustentável (Semad) e Le-
gislativo estadual.

Em trabalho conjunto com 
a Comissão de Meio Ambiente e 
Desenvolvimento Sustentável da 
ALMG, a Política Estadual de Ser-
viços Ambientais (Pesa) visa, por 
meio de compensação financeira 
ou concessão de outros benefí-
cios, incentivar os provedores 
de serviços ambientais ecossis-
têmicos, hidrológicos e urbanos, 
garantindo, assim, a preservação 
da biodiversidade, a qualidade de 
vida e o desenvolvimento susten-
tável no uso dos recursos naturais 
de Minas.

“Conceitualmente, o PSA 
pode ser entendido como uma 
transação, financeira ou não, de 
natureza voluntária, mediante a 
qual pelo menos um pagador de 
serviços ambientais transfere a 
pelo menos um provedor desses 
serviços recursos financeiros ou 
outra forma de remuneração, nas 
condições previamente acertadas 

entre as partes. Os recursos en-
volvidos nesta transação podem 
ser de natureza pública ou priva-
da, e os fornecedores e pagadores 
dos serviços ambientais podem 
ser pessoas físicas ou jurídicas, 
de direito público ou privado”, 
explicou o subsecretário de Ges-
tão Ambiental e Saneamento da 
Semad, Rodrigo Franco.

Segundo ele, se aprovado, o 
PL trará inúmeros benefícios para 
o meio ambiente, distribuição de 
riquezas e bem-estar social.

Diferentemente dos progra-
mas em andamento no estado, 
como o Bolsa Verde e o Bolsa 
Reciclagem, que pagam pelos ser-
viços ambientais prestados por 
meio de recursos provenientes 
de orçamento público, o projeto 
pretende incentivar o mercado e 
agentes privados a financiarem 
iniciativas de pagamento por ser-
viços ambientais (PSA) no estado, 
por meio da criação de demandas 
por parte do poder público.

“Estamos propondo que não 
haja uma única fonte de verba 
para esses pagamentos. Veja o que 
aconteceu com os catadores do 
Bolsa Reciclagem e os posseiros 
do Bolsa Verde (pagamento para 
conservação da cobertura vegetal 
nativa) que ficaram sem pagamen-
to devido à crise econômica. Só 
depois de quatro anos que conse-
guimos regularizar a situação do 
Bolsa Reciclagem, e ainda temos 
um grande passivo de pagamen-
tos a serem concluídos”, afirmou 
a secretária de Estado de Meio 

Ambiente e Desenvolvimento Sus-
tentável, Marília Melo.

A secretária ainda reforçou que 
as políticas climáticas só serão 
efetivas quando trouxerem valor 
econômico para os ativos ambien-
tais. “Precisamos gerar valor e res-
sarcir as organizações e entidades 
pelo que fazem pela sociedade”, 
enfatizou.

Transparência

O superintendente de Gestão 
Ambiental da Semad, Diogo Fran-
co, detalhou o projeto durante 
a audiência pública e destacou a 
Plataforma de Informações sobre 
Serviços Ambientais prevista no 
documento, para dar publicida-
de e transparência às ações. “O 
Governo do Estado, sozinho, não 
dará conta das necessidades am-
bientais do seu território. Neste 
sentido, o poder público tem um 
papel estratégico para incentivar 
este instrumento e a adoção de 
outros modelos jurídicos capazes 
de produzir resultados ambien-
tais desejáveis”, pontuou.

O texto apresentado é mais 
abrangente do que a Política Na-
cional de Pagamento por Serviços 
Ambientais (PNPSA), incentivan-
do os poderes público e privado 
a participarem de um mercado de 
transação de serviços ambientais 
ecossistêmicos, hidrológicos e 
urbanos, com a remuneração dos 
atores diretamente envolvidos na 
prestação desses serviços, como 
produtores rurais e protetores de 

      REGULARIZAÇÃO FUNDIÁRIA 

grama Estadual de Regularização 
Fundiária são lançados anual-
mente, pelo site da Seapa, e vá-
lidos por dois anos. Já o cadastro 

de posseiros aptos a participarem 
da política pública é realizado 
com o suporte de extensionistas 
da Emater-MG. Todas as etapas são 

rigorosamente registradas no Siste-
ma Eletrônico de Informação e no 
Diário Oficial do Estado. (Agência 
Minas)

Aproximadamente 1,2 mil agricultores familiares de 14 municípios mineiros 
serão contemplados com o documento que atesta a posse de terras

animais.
Conforme explicou Diogo, os 

serviços ambientais poderão ser 
prestados por meio de progra-
mas, projetos ou contratos, po-
dendo ser de iniciativa pública 
ou privada. Além disso, no docu-
mento consta o rol de atividades 
de serviços ambientais, tais como 
aqueles relativos à proteção e res-
tauração de vegetação nativa, ou 
de conservação do conhecimento 
e da biodiversidade pelos povos 
e comunidades tradicionais, e, 

inclusive, aqueles que promovam 
o bem-estar da fauna doméstica e 
silvestre; entre outros.

A proposta foi desenvolvida 
ao longo de 15 meses, e contou 
com a colaboração dos servidores 
do Sistema Estadual de Meio Am-
biente e Recursos Hídricos (Sise-
ma) e da Secretaria de Estado de 
Agricultura, Pecuária e Abasteci-
mento (Seapa), tendo sido objeto 
de pesquisa de mestrado da servi-
dora da Semad, Marcela de Barros 
Riccio, e ainda, pauta de debate 

com acadêmicos e atores interes-
sados no tema.

 “O texto ora proposto está em 
consonância com a abordagem 
técnica adotada pela literatura, 
mas ainda prevê algumas ações 
inovadoras, ao passo que alinha o 
instrumento às atuais tendências 
ambientais e às necessidades e 
potencialidades do estado de Mi-
nas Gerais”, informou a diretora 
de Projetos Ambientais e Instru-
mentos Econômicos, Fabiana Mo-
reira. (Agência Minas)
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Tertulinho questiona José sobre Maruan e como conseguiu sua fortuna. Candoca não 
aceita o cargo dado por Jessilaine, que fica decepcionada. Maruan conta a verdade para 
Labibe. Cira grava a discussão entre José e Tertulinho. Labibe se enfurece com Maruan, e 
Tomás tenta consolá-lo. Tertulinho e José trocam ofensas graves, e Cira se diverte. Labibe 
conta para Latifa e Zahym sobre Maruan. José e Tertulinho se enfrentam, e todos fazem 
apostas. Maruan garante a Timbó que resolverá seu problema com Labibe. Labibe desapa-

rece e Latifa se desespera. Timbó tenta voltar para casa. 

Ítalo flagra Anita tentando fotografar sua tatuagem, e os dois discutem. Dagmar co-
menta com Lia que Regina a obrigou a mentir. Renan tenta convencer Jéssica a mudar 
de emprego. Anita mostra para Pat e Moa a foto que tirou da tatuagem de Ítalo. Jonathan 
descobre o que Leonardo fez com Martha e Clarice e pede demissão da SG. Luana presta 
depoimento na delegacia. Regina pensa em demitir Luana, e Leonardo reage contra. Clari-
ce marca um encontro com Pat na Coragem.com. 
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Date avisa Ari de que Brisa está no Rio e quer Tonho de volta. Ari fica impactado quan-
do Dante lhe conta o que aconteceu com Brisa. Talita comenta com Lídia que não quer 
ver Gil nem Ari por perto. Ari diz a Dante que nunca deixou de querer Brisa. Dante avisa 
Brisa de que Ari quer encontrá-la em um hotel. Brisa está determinada a lutar por Tonho. 
Stenio diz a Helô que o inquérito de Brisa foi encerrado. Chiara e Júlia zombam de Núbia. 
Guerra conhece Núbia. Ari se encontra com Brisa.

Renato vai à casa Ruth pedir novamente a diretora em namoro, e ela aceita. No pro-
grama The Noite com Danilo Gentili’, Pinóquio afirma que as pessoas o rejeitam e que ele 
não quer mais se sentir dessa forma. Ruth pede sigilo a Renato sobre o pedido de namoro. 
Pinóquio faz um espetáculo no programa do SBT e dança ao som da música tema do 
personagem. A identidade de Cobra, o grande vilão da trama, é revelada.

Salmon e Melquias começam a lutar com os dois soldados que vigiavam os por-
tões do reino de Ai. Jéssica nota que Lila não está em sua tenda. Ela sai para procurar 
a menina. Raabe diz que é hora de sua família ter a própria tenda. Melquias e Salmon 
conseguem matar os dois oficiais. Eles começam a tirar os uniformes dos soldados e 
entram na cidade disfarçados. Lila aparece na tenda de Salmon e diz querer ficar com 
Raabe. Iru encontra a joia que Acsa ganhou de Gibar e alerta a irmã sobre o perigo 

que está correndo. Acã diz que Gibar deve conquistar a moça. Kamir é avisado sobre a morte dos dois soldados. O 
general Yussuf avisa sobre a precariedade do exército de Ai. Tirda critica a falta de higiene do marido. Ela reclama 
da maneira como Haniel trata Gael. Kamir avisa a Durgal sobre a morte dos oficiais. O prefeito diz que cuidarálde 
tudo. Jéssica não encontra Lila e pede ajuda à Mara. Quemuel diz já ter um pretendente para Samara. 

Ex-marido de Jojo Todynho aparece 
p* da vida e dispara contra a cantora: 
‘Convivam com ela’

Copa do Mundo 2022: FIFA faz comunicado 
oficial e proíbe manifestação política na 
Seleção durante a competição

Ex-marido de Jojo Todynho, Lu-
cas Souza publicou 13 minutos de 
stories para se defender das mais re-
centes polêmicas. Aqui vai um breve 
resumo para quem quer poupar esse 
tempo!

A separação de Jojo Todynho e 
Lucas Souza continua a gerar polê-
micas. Depois de ter uma ficada com 
Liziane Gutierrez vazada e ter sido 
avaliado como “nota 7” pela modelo, 
o militar decidiu colocar a boca no 
trombone e publico vídeos um tan-
to quanto exaltado nas redes sociais 
para se defender. Neste sábado (05), 
completa uma semana que o término 
do casal veio a público.

Lucas começou se defendendo 
das declarações de Liziane e, tam-
bém, abordou, sem citar nomes, as 
críticas de MC Mirella e as acusações 
da influenciadora Luana Targinno, 
que diz ter sido convidado por um 

assessor do rapaz para forjar um ro-
mance para limpeza de imagem.

“Se essa mulher que eu não co-
nheço [Luana], que nunca nem vi, 
que nem sigo no Instagram, tá falan-
do isso, bota prova aí, quer biscoito, 
é ex de ex falando. Essa terceira pes-
soa, aí, inventando história em pod-
cast, mas nem vou citar mais o nome 
[Liziane Gutierrez avaliou a perfor-
mance sexual de Lucas em um po-
dcast]. As pessoas são tão sujas, tão 
nojentas. Tô de saco cheio já, com 
vontade de voltar pra minha vida 
militar, ficar quietinho lá”, disparou.

LUCAS SOUZA SOBRE JOJO TO-
DYNHO: ‘TENHAM AS EXPERIÊN-
CIAS QUE EU TIVE’

Sobrou até para a ex-mulher. 
Alvo de críticas por já ter sido visto 
aos beijos com mulheres menos de 
uma semana após o término, Lucas 

insinuou que o relacionamento com 
Jojo não era dos melhores.

“Vocês não sabem de nada do 
que aconteceu no relacionamen-
to. Só as duas pessoas sabem, e eu 
não vou mais expor sobre isso aqui. 
Não fiquem inventando história. Eu 
já expliquei, rolou uma situação de-
corrente de outra, relacionamento 
desgastou, Jojo terminou comigo e 
eu segui minha vida”, contou.

Lucas seguiu com os comentários 
sobre a funkeira. “Se vocês gostam 
tanto dela, sigam ela lá. Ela é uma 
pessoa maravilhosa, carismática, com 
certeza, mas convivam com ela. Vão 
lá, morem com ela, tenham as expe-
riências que eu tive. Se eu tô cance-
lado, tô nem aí. Bola pra frente. Mas 
não fica inventando história, aí, povo 
chato, povo que fica dando hate, 
quer biscoito, nem conheço esse 
povo, nem assessor eu tenho. Que 
inferno!”, lamentou.

Programação da Semana 

Convite Maldito
105min - Terror 14

One Piece Film - Red
115min - Animação 

 

Sorria
115min - Terror 16

Lilo, Lilo, Crocodilo
107min - Animação 

Adão Negro
125min - Ação 14

 
A Luz do Demônio

94min - Teatro 14

A FIFA transmitiu um comunicado 
oficial falando sobre o comportamen-
to das seleções durante a Copa do 
Mundo 2022.

A exatos 15 dias do início da Copa 
do Mundo 2022, a FIFA enviou um 
recado às seleções que participarão 
da disputa. Em uma carta aberta, a 
confederação fez um pedido envol-
vendo o teor político feito pelas equi-
pes. A mensagem chega momentos 
após a definição do segundo turno 
das Eleições 2022 no Brasil, na qual 
alguns jogadores se envolveram fer-

renhamente na campanha eleitoral, e 
também em meio à polêmicas sobre 
algumas restrições do Catar, país-se-
de da Copa.

A mensagem foi assinada pelo 
presidente da FIFA, Gianni Infanti-
no. A carta foi enviada às 32 seleções 
e pede para que a Copa do Mundo 
2022 seja focada, apenas, no futebol.

“Nós sabemos que o futebol não 
vive no vácuo e estamos igualmente 
cientes de que existem muitos desa-
fios e dificuldades de natureza políti-
ca em todo o mundo. Mas, por favor, 
não permita que o futebol seja arras-

tado para todas as batalhas ideológi-
cas ou políticas que existem”.

CATAR ENCARA POLÊMICA AN-
TES DA COPA DO MUNDO 2022

Desde a escolha do Catar como 
país sede, em 2010, uma série de po-
lêmicas tomou conta do mundo do 
futebol. Acusações de fraude nos vo-
tos, exploração de trabalho migrante 
e opressão membros da comunidade 
LGBTQIA+ são algumas das ques-
tões envolvendo o país.

Por isso, a seleção da Dinamarca 
já planeja um boicote à competição. 
Ao invés de estampar os patrocina-
dores na camisa, a seleção colocará 
mensagens humanitárias. A ação 
acontece em protesto às denúncias 
de direitos humanos no Catar.

Além dela, as equipes da Ingla-
terra, País de Gales e outras seleções 
europeias usarão as braçadeiras de 
capião coloridas, como uma demons-
tração de respeito à comunidade 
LGBTQIA+.
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Marília Mendonça | Um ano sem uma das vozes 
mais marcantes da história da música brasileira 
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Neste sábado (5) completa-se um 
ano da morte precoce da cantora 
Marília Mendonça, aos 26 anos de 
idade. A sertaneja, com mais quatro 
pessoas, duas sendo seu produtor 
Henrique Ribeiro, e Abicieli Silveira 
Dias Filho, tio e assessor, além do 
piloto e copiloto, que sofreram um 
acidente a caminho da cidade de 
Caratinga (MG), onde a cantora faria 
um show.

Ao longo de sua carreira, a artista 
conquistou milhões de fãs, no Brasil 
e no exterior, com suas músicas e 
composições que retratavam a rea-
lidade amorosa e de sofrimento de 
muitas pessoas, com uma voz singu-
lar e marcante. A valorização da mu-
lher e sua força também foram ideias 
muito defendidas em suas canções. 
Era marcante também a sua amizade 
com outros artistas, principalmen-
te as duplas Henrique & Juliano e 
Maiara & Maraisa, que sempre esta-
vam envolvidos em muitos projetos 
musicais.

A “Rainha da Sofrência”, como 
assim foi consagrada, contribuiu mu-
sicalmente com muitas composições 
gravadas por ela e também por vários 
cantores de renome. Sua criatividade 
ainda rendeu a produção de grandes 
álbuns durante sua carreira, que são 
amplamente reproduzidos, e sendo 
suas faixas as mais tocadas nas rádios 
e plataformas audiovisuais. 

Além da família e colegas de 
profissão, milhões de fãs sofreram e 
ainda sentem a perda da cantora no 
auge da carreira. “A Marília foi mui-
to importante pra mim, ela era uma 
grande artista. Meu pai e eu a admi-
rávamos demais, e quando ela partiu 
chorei bastante. Até hoje não consigo 
acreditar em sua partida. Eu sonhava 
muito em conhecê-la e cantar com 
ela, mas infelizmente não foi possível. 
Realmente foi uma tragédia, pois ela 
estava na sua melhor fase e sempre 
será lembrada”, conta Juan Moraes, 
cantor paulista de 21 anos de idade.

Quando os rumores da queda do 
avião que transportava a cantora co-
meçaram a se espalhar, todas as pes-

soas ficaram atentas aos noticiários 
e redes sociais na esperança de que 
tivesse sido apenas um susto. Emmily 
dos Santos relembra que acompa-
nhou o perfil de Marília Mendonça 
no dia do acidente e que a artista es-
tava muito feliz. “No dia em que Ma-
rília sofreu o acidente de avião, fiquei 
tão triste com a notícia. Lembro que 
ela estava bem, acompanhei os víde-
os que ela postou momentos antes 
e ela demonstrava estar muito feliz. 
Fiquei em choque, porque soube do 
ocorrido pouco tempo depois dela 
ter publicado alguns vídeos, e ime-
diatamente pensei também no seu 
filho Léo, que só tinha 1 ano de ida-
de. A Marília era amada não só pelos 
familiares e companheiros do mundo 
artístico, mas também por nós fãs que 
nunca vamos esquecê-la. Ela era tão 
jovem, muito humilde, e para mim, 
era completamente incrível. Vou sen-
tir saudade de ouvi-la cantar ao vivo, 
nunca deixarei de ouvir suas músicas, 
e tenho certeza de que a ‘Rainha da 
Sofrência’ sempre será lembrada”. 

A sertaneja, desde seu começo 

lançava canções e projetos que sem-
pre viravam grandes sucessos, como 
“Infiel”, “De quem é a culpa?” e “Eu 
sei de cor”, que marcam até hoje os 
corações dos fãs. “Sempre gostei de 
ouvir Marília Mendonça desde sua 
música ‘Infiel’, onde a conheci e ao 
seu trabalho, então logo comecei a 
ouvir e acompanhá-la. O que me fez 
ser fã dela foi a maneira em como ela 
falava sobre a história das pessoas em 
suas músicas, sempre com muito sen-
timento, e isso era seu diferencial. Sa-
ber da tragédia foi um grande baque 
para mim, pois só soube quando che-
guei em casa. Fiquei muito aflita por-
que em todos os sites tinha a informa-
ção que ela não teria sobrevivido, mas 
na televisão ninguém confirmava. Até 
hoje não acredito que ela morreu, 
mas ela sempre estará viva em meu 
coração, através de suas músicas que 
ainda ouço todos os dias”, relata Yn-
grid da Silva, que também é grande 
fã das melhores amigas de Marília, a 
dupla Maiara e Maraisa. 

Além das músicas, o carinho e a 
dedicação que a cantora tinha com 

Juan Moraes

Emmily dos Santos

Rhayssa Lima

Amanda Carvalho

Karoline Aguiar

Yngrid da Silva

as pessoas a sua volta sempre cha-
mavam muita atenção, e ainda mais 
admiração de todos. Rhayssa Lima 
conta o quanto sofreu com a partida 
da artista. “A Marília era uma pessoa 
muito boa, dona de um coração gi-
gante. Ela sempre se importava bas-
tante com os seus fãs. O que mais me 
encantava nela era como ela escrevia 
as músicas, como sabia exatamente 
o que expressar nas letras, sempre 
com muito sentimento. Me admirava 
também como as pequenas coisas e 
gestos a deixavam feliz, sei que nun-
ca existirá alguém humilde e único 
como ela. Quando soube da morte 
dela fiquei sem reação, logo angustia-
da em saber que nunca mais iria vê-la 
sorrindo novamente. Uma grande 
tristeza tomou conta do meu cora-
ção, e só o que eu gostaria era que 
tudo não passasse de um fake news”, 
lamenta. 

As pessoas sempre se identifica-
vam com as histórias cantadas por 
Marília em suas canções. Cada expe-
riência de amor, seja boa ou ruim, 
de superações e grandes voltas por 
cima das mulheres, inspirava não só 
o Brasil, como também em muitos 
lugares do mundo. “Gosto da Marília, 
porque ela sempre transmitia a ver-
dade, em cada letra das suas músicas, 
ela contava uma história que alguém 
já vivenciou um dia. Ela ter partido 
me causou um vazio enorme, mas 
acredito que para tudo Deus tem 
um propósito, e bem como ela dis-
se, que só pararia de cantar quando 
Deus quisesse. Então, acredito ela 
está cantando junto a Ele”, conta Ka-
roline Aguiar, que mora em Setúbal, 
Portugal.

Assim como muitas pessoas, para 
Amanda Carvalho, o falecimento de 
Marília Mendonça foi sentido como 
se fosse alguém da própria família, 
sendo fácil notar, então, como os 
fãs e a cantora tinham uma relação 
afetiva muito próxima. “A ouvi pela 
primeira vez em uma participação no 
DVD da dupla Henrique e Juliano, 
que eu já gostava muito. Achei ela 
maravilhosa, tanto que rapidamente 
passei a ouvi-la sempre. Toda música 
que Marília cantava eu amava, cada 
participação, tudo que tinha ela era 
muito bom. Apesar de ela não estar 
mais aqui, até hoje sei que ela vive em 
nossos corações. Eu admirava sua es-
pontaneidade, sua voz, os conselhos 
que ela dava, principalmente para 
nós mulheres que a tínhamos como 
grande exemplo. Marília nos incen-
tivava a ter garra, ser forte e sempre 
falava que a mulher podia estar onde 
e com quem, e ser quem ela quiser. 
Ainda sinto muita falta dela, quando 
vejo os vídeos, fotos, músicas, me 
lembro do que aconteceu e fico mui-
to triste. Ainda não consigo acreditar, 
que justo ela, uma cantora maravilho-
sa, humilde, tenha partido”, lastima.

Marília Mendonça deixou um 
filho, o pequeno Léo, fruto de seu re-
lacionamento com o também cantor 
e compositor sertanejo Murilo Huff, 
que hoje é criado por ele e a avó ma-
terna, Ruth Moreira, mãe da cantora. 
A artista deixa também um grande 
legado para as mulheres, para a mú-
sica sertaneja, através da sua vida e 
muitas músicas, juntamente de uma 
legião de fãs e amigos que sempre 
esteve junto de Marília até o final de 
sua vida.
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MUITO FRIO, aqui em Moc e em Belo Horizonte, desde que vim 
para o casamento da bela BRUNA Lacerda com HENRIQUE Gonzaga, 
que reuniu montes-clarenses. Detalhes nas próximas colunas.

BLACK FRIDAY vem chegado e muita gente anda ansioso para fazer 
suas compras. Olhem bem o preço atual do rotulo que querem comprar, 
pois muitos são MAQUIADOS e enganam os consumidores.

APLAUSOS para ISABEL CRISTINA, esteticista massoterapeuta, es-
pecialista em Pelling Químico, Clareamento de Melasma e Rejuvenes-
cimento. Bel, vem se destacando em nosso circuito com seu talento 
indiscutível e atendendo nossas estrelas. 

SERÁ HOJE, a festa de 10 anos do inteligente JOÃO GUILHERME 
PIANA TURANO, em ritmo de Copa do Mundo com festa organizada 
pelos papais, Guilherme e Patrícia Piana Turano. Como estou em Beagá, 
não poderei atender ao gentil convite. 

IMPRESSIONANTE o número de bares e restaurantes que estão 
sendo abertos na cidade. Em quase toda esquina se ver um, e todos 
superlotados nos finais de semana. Estou vendo surgir um restaurante 
que me parece de alto nível ao lado da Igreja Rosa Mística. A noite mon-
tes-clarense está mesmo fervilhante...  

CHEGANDO AMANHÃ de Beagá, vou no tradicional almoço no 
DUCA GOUMERT, pois além como sempre digo do variado buffet finís-
simo, ao kilo, encontro sempre vários casais amigos.

NA PRÓXIMA SEMANA, estarei de volta à academia 360 STUDIO 
FITNESS, pois já estava sentindo falta. Tenho viajada bastante mas agora 
só volto a fazer depois do Natal, quando passarei o Réveillon e uma 
temporada no meu “cantinho”, em Arraial D’ Ajuda.

ESTÃO VENDO nestas fotos, em homenagem a inesquecível NADLA 
BRAGA, quando ela foi GLAMOUR DE MONTES CLAROS, era última 
moda usar franjas, o que está voltando novamente. Os cabelos da época 
eram cheios e esvoaçantes.

BASTANTES SALGADOS também estão os bilhetes de ônibus leito 
da Transnorte de BH X MOC e vice-versa. Muita gente reclamando e 
olhem que o atual Governo deu uma amenizada nos preços da gasolina. 
Esperem o próximo, aí então sentirão saudades. 

BRASIL DIVIDIDO 

O EX-PRESIDENTE Luiz Inácio da Silva vai comandar um país dividi-
do entre seus eleitores e os de Bolsonaro, pois como sabem a diferença 
entre eles foi de apenas um pouco mais de um ponto. Sei não, mas 
o LULA não poderá decepcionar seu grupo e terá obrigação de fazer 
um BRASIL forte, como vem acontecendo no atual Governo. Queremos 
como sabem um BRASIL LIVRE e não que seja alvo de invasões, corrup-
ções e outros atos maléficos. 

A MAIOR BANCADA 

O PL de Bolsonaro terá a maior bancada de senadores, com 14 no-
mes. O número pode aumentar com a migração de partidos menores 
para a sigla de Valdemar Costa Neto. Por isso mesmo, Lula vai precisar 
de políticos experientes para fazer andar pautas de interesse do governo 
no Senado e não deverá convocar nenhum deles para seu ministério.

COMO O POVO GOSTA 

Antes de iniciar o seu 1º pronunciamento depois da derrota nas ur-
nas, o presidente Jair Bolsonaro se virou para o lado direito, onde estava 
o ministro da Casa Civil, Ciro Nogueira, e disse: “Vão sentir saudade da 
gente”. O chefe do Executivo fez um discurso de 2 minutos e 7 segun-
dos. Nele, agradeceu aos 58 milhões de votos, defendeu “manifestações 
pacíficas”, mas não cumprimentou o oponente, Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT). Como seu povo gosta.

SERÁ? 

O presidente da República teve encontro com oito ministros do 
Supremo Tribunal Federal, entre os quais Rosa Weber e Alexandre de 
Moraes. O único que disse algo sobre o encontro, foi o ministro Fachin, 
que assim se expressou sobre Bolsonaro: “Ele disse que acabou”. Corre 
a boca pequena que ele teria sido aconselhado, nessa ocasião, a não 
mexer com o sistema. Será?

COPA DO MUNDO 

 Agora que as eleições passaram, podemos nos concentrar na única 
coisa capaz de reunir os brasileiros novamente (e não é o Natal). Bora 
começar a contagem regressiva? Separe sua bandeirinha do Brasil que 
faltam apenas 16 dias para a Copa do Mundo.

VAP & VIP

ADEUS NADLA BRAGA- Nesta coluna de hoje, vou homena-
gear a ex-Glamour-Girl de Montes Claros, NADLA DE OLI-
VEIRA BRAGA. Menina belíssima que tive a honra de apre-
sentar como um dos BROTOS DO ANO e, depois, ela venceu 
o concurso de GLAMOUR-GIRL DE MONTES CLAROS pela 
sua beleza e simpatia. Querida por todos, com seu sorriso 
único, era amiga dos amigos e uma pessoa excepcional. Mas 
Deus quis que ela fosse para Seu braço tão jovem. Agora vi-
vendo uma nova fase feliz da sua vida, ao lado do esposo, o 
médico Rubens Nunes, eles adotaram uma princesinha que 
estava sendo sua luz. Foi a vontade do Senhor e a tristeza 
tomou conta de toda família e meus sentimentos a sua mãe 
ALCIONE BRAGA, que tenha força para superar esta per-
da terrível junto com todos seus familiares. Veja nesta foto, 
NADLA BRAGA, nos seus 18 anos com sua beleza perfeita e 
super glamorosa. 

NADLA ao lado MÁRCIA KUBITSCHEK, filha do inesquecí-
vel ex-presidente Juscelino Kubitschek, que veio de Brasília 
para ser jurada no meu famoso baile. 

VEJA quando ela desfilou na passarela do Automóvel Clube 
já eleita GLAMOUR-GIRL da cidade, sendo aplaudida de pé. 
Estava deslumbrante...

RECEBENDO o título de GLAMOUR de outra grande beleza, 
ou seja, JULIANA LAUGHTON, que foi eleita no ano anterior. 

QUANDO despediu do título de Glamour e entregou o mes-
mo para JANICE OLIVEIRA, Karla Leopoldo, Adriene Car-
valho, Rizia Rego, NADLA, Rosângela Lopes e Carolina Cruz 
Barreto. 

VEJA o seu belo sorriso ao lado deste jornalista, quando foi 
eleita a GLAMOUR da cidade.

NUM DOS MEUS ANIVERSÁRIO, no Automóvel Clube, Na-
dla com seu esposo Rubens Nunes, a irmã Anne Katherine e 
o esposo Lucas Elmo Filho e a mãezona, Alcione Braga. 

NADJA quando desfilava em frente ao grande júri, formado 
por Personalidades da Sociedade Brasileira. 

ESTE JORNALISTA emoldurado por Nadla que entregou o 
título para Janice Oliveira Martins. 

JULINA LAUGHTON com vestido branco, ao centro, ao lado 
das candidatas ao título de Glamour: Cristiane Brito, Cláu-
dia Prates, Erika Flávio, Juliana Medeiros, Laura Eugênia 
Sarmento e NADLA, que foi  a vencedora.


